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Lira ressalta que projeto de lei de 
anistia ao 8/01 passará pelo plenário

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

RJ e União
terão 30 dias 
para discutir 
a dívida 

PÁGINA 10

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Da esq. para a dir: o vereador Fred Procópio; o prefeito eleito de Petrópolis, 
Hingo Hammes; o ministro Celso Sabino; o secretário de Turismo do RJ, Gustavo 
Tutuca; o conselheiro Cláudio Magnavita, membro do Conselho Nacional de 
Turismo; e Rodrigo Paiva, do Conselho Petropolitano de Turismo 

No STF, Castro voltou a defender um 
modelo mais justo dos juros para o 
pagamento dos débitos do estado  

PÁGINA 5

Venezuela convoca embaixador do Brasil
Vitor Silva/CBF

PÁGINA 7

A Procuradoria Geral de Belford 
Roxo realizou na última terça-feira 
(29), no Teatro da Cidade, a primei-
ra edição do Congresso de Direito 
Público da Baixada Fluminense, que 
promoveu debates com diversas auto-
ridades da área. 

B. Roxo realiza 
seminário 
de Direito 
Público

Preços 
industriais 
exibem 8ª 
alta seguida

Mutirão de 
requalificação 
civil em Nova 
Friburgo

Neymar de volta à 
Seleção Brasileira? 
Somente em 2025!

BAIXADA - PÁGINA 11

PÁGINA 6

PÁGINA 13
Último jogo de Neymar pela Seleção Brasileira foi em outubro de 2023

Ministro promete apoio a Centro de Convenções de Petrópolis
Roberto Castro

PÁGINA 8

MP: pena 
máxima para 
executores 
de Marielle

O Centro de Cidadania LGBTI 
Serrana I - Hanna Suzart, do Progra-
ma Estadual Rio Sem LGBTIfobia 
e a Prefeitura de Nova Friburgo, em 
parceria com a Defensoria Pública e 
TJRJ irá realizar um mutirão de Re-
qualificação Civil para Pessoas Trans. 

A Prefeitura de Teresópolis resol-
veu não prosseguir com o acordo que 
havia acertado com a Prefeitura de 
Petrópolis, para desistir da ação que 
ingressou que suspendeu a liminar 
que garantiu a Petrópolis percentual 
maior no rateio do ICMS no RJ. 

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

Acordo 
sobre rateio 
do ICMS não 
avança

ARNALDO NISKIER

Professor 
Emérito 
do CIEE

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Os órfãos das 
pautas da 
esquerda

PÁGINA 3 

Após um longo tempo de refle-
xão, o técnico da Seleção Brasilei-
ra, Dorival Júnior, conversou com 
Neymar Jr. e definiu que sua volta 
à Seleção não acontecerá neste ano. 

Para Dorival, Neymar só poderia 
jogar por alguns minutos na pró-
xima Data FIFA, então não com-
pensaria. O camisa 10 deve voltar 
contra a Argentina, em 2025.

Forte temporal 
mata 70 pessoas 
no leste da Espanha

PÁGINA 7

O premiado 
Choro na Rua 
se apresenta no 
Rival Petrobras

Lea Maria, a 
‘alemã de cria’, 
é sucesso nos 
palcos e nas redes

PÁGINA 3

Um naipe de grandes 
flautistas, clarinetitas, 
oboístas e outros 
intrumentistas de 

UM RIO DE 

PÁGINA 1
Divulgação

PÁGINA 8

2 º  C A D E R N O
Fotos Divulgação

Daris Hale Jared Hauser William WielgusHeber Miguel Leite

sopros divinos
sopro do Brasil e do exterior se apresentam ao longo de 
novembro em mais uma edição do RioWindsFestival 
em concertos gratuitos pela cidade 

Quatro dias após 

ser aclamado como 

prefeito eleito de 

Petrópolis, Hingo 

Hammes (PP), esteve 

em Brasília, nesta 

quarta-feira (30), em 

uma agenda com o 

ministro do Turismo, 

Celso Sabino, para 

discutir estratégias 

para impulsionar o 

turismo da cidade, 

como a construção 

de um Centro 

de Convenções 

e a ampliação 

do calendário 

de eventos do 

município. A cidade 

tem um potencial 

enorme para a 

cultura e turismo, e 

no encontro, essas 

questões foram 

apresentadas ao 

ministro.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: SÃO PAULO ESTUDA PEDIR MORATÓRIA AO GOVERNO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de outubro 
de 1929 foram: Socialistas e sociais-
-democratas franceses aceitam fazer 

parte da equipe ministerial do radi-
cal Deladier. Conselho de Guerra de 
Valência absolve Sanches Guerra dos 
crimes de incitação contra a ordem 

militar. Mercado brasieliro entra 
em pânico pela situação do café e 
Governo de São Paulo estuda pedir 
moratória. 

HÁ 75 ANOS: CRISE POLÍTICA FRANCESA ESTÁ LONGE DE UM FIM
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de outubro de 
1949 foram: Para benefi ciar os pa-
dres, bispos tchecos podem jurar fi -

delidade ao regime socialista. Daniel 
Mayer desiste e Bidault pode reassu-
mir cargo de premiê da França. Du-
tra recebe o colar da Ordem Isabel, a 

Católica. Senado vota a reforma do 
regulamento da sua secretaria. CCJ 
da Câmara propõe emendas ao pro-
jeto de lei eleitoral. 

Concursos públicos têm 35,3 mil vagas com 
salários de até R$ 35 mil. Mudanças no Pix

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-A “HIPÓTESE DE DEUS”: 
Por Ignacio López-Goñi, mem-
bro  da Sociedade Espanhola de 
Microbiologia) e catedrático de 
Microbiologia, Universidade 
de Navarra. Durante séculos, 
as descobertas científi cas pa-
reciam ser contrárias à crença 
em Deus. Recentemente lança-
do, o livro God. Science. � e 
Evidence. � e Dawn of a New 
Revolution (“Deus, Ciência, as 
Provas: o alvorecer de uma nova 
revolução”) foi um best-seller na 
França em 2023, com mais de 
250.000 cópias vendidas. Seus 
autores, Michel Yves Bolloré e 
Olivier Bonnassies, argumen-
tam que o materialismo é uma 
crença como qualquer outra. E 
que o estado atual da ciência não 
refuta a existência de Deus. Pelo 
contrário: pode provar que Ele 
é real.  Se o universo não é eter-
no, o que havia antes? O nada, 
o tempo? Como algo surge do 
nada? E, acima de tudo, por que 
ele surge? Para os autores, essa 
é a prova da existência de um 
Deus criador. Os autores de fato 
mostram é que a ciência não nos 
afasta necessariamente de Deus. 
Que para um homem ou mu-
lher de ciência no século 21 faz 
sentido acreditar em Deus. (...) 
(� e Conversation)

2-PROFISSÕES MAIS IN-
DESEJADAS. Quais são as 
profi ssões mais indesejadas pe-
los brasileiros? Por Marcia Pe-
zenti. Consegue imaginar quais 
são as profi ssões mais indeseja-
das pelos brasileiros? Para iden-
tifi car as ocupações “despre-
zadas”, o economista da CNC 
Fabio Bentes passou um pente 
fi no nas 2.612 ocupações que 
constam no Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged) do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). 
O estudo identifi cou que, num 
grupo de 29 atividades houve 
mais desligamentos que contra-
tações nos últimos cinco anos, 
apesar de o aumento no salário 
inicial ter superado a média na-
cional Reportagem de Márcia 
De Chiara (...) (O Estado de S. 
Paulo)

3-MUDANÇA NO PIX está 
marcada para começar dia 1º 
de novembro; fi que atento para 
pagamentos acima de        R$ 
200,01. Por Marina Costa Sil-
veira. Revisado por Eduarda 
Andrade. Com o objetivo de 
diminuir os riscos de golpes e 
fraudes entre os brasileiros, uma 
nova regra para o Pix acima de 
R$ 200,01 entrará em vigor sex-
ta-feira (1/11). As mudanças já 
foram anunciadas pelo Banco 
Central. Ao entrar em vigor, o 
valor das transações e o acesso ao 
Pix por dispositivos desconheci-
dos serão limitados. O Banco 
Central começará a adotar algu-
mas medidas a partir de 1 de no-
vembro de 2024. Veja quais são: 
Agora, o valor das transações e o 
acesso ao PIX por dispositivos 
desconhecidos serão limitados. 
Ou seja, caso o acesso seja feito 
por smartphones e computado-
res que não estão cadastrados 
no banco do usuário, o valor da 
transferência via PIX será restri-
to a R$200. Por isso, fi que aten-
to e cadastre os seus aparelhos na 
sua agência bancária. O cliente 
que mudar de aparelho celular 
também sofrerá com a limita-
ção. Porém, o limite será de R$ 
1.000 por dia. PIX terá mais no-
vidades a partir de 2025. Segun-
do a especialista Lila Cunha, o 
PIX automático, está sendo de-
senvolvida pelo BC desde o fi nal 
do ano passado, e inicialmente 
fi caria disponível em outubro 
desse ano.  A ideia é funcionar 
como uma espécie de débito au-
tomático. (...) (FDR)

4-DESCOBERTA DE HE-
RANÇA. Waloar Magalhães e 
seus irmãos, residentes em Ara-
guaína (Tocantins) descobrem 
‘herança’ de 32 milhões em cru-
zados, depois da morte do pai. 
No entanto, ‘fortuna’ não tem 
mais valor na cotação atual. (...) 
(Revista Oeste)

5-MORTES NO TRÂNSITO 
em São Paulo cresceram 32%, 
puxadas por motociclistas. Por 
� iago Bomfi m. Mortes no trân-
sito em São Paulo aumentaram. 
Foram registrados 521 óbitos no 

primeiro semestre de 2024, um 
aumento de 31,9% em relação ao 
mesmo período de 2023. No ano 
passado, 395 pessoas morreram 
nas ruas, avenidas, calçadas e  e 
rodovias paulistanas. Crescimen-
to de mortes de motociclistas pu-
xou aumento geral. Engenheiro 
de tráfego entende que aumento 
de mortes tem relação com deli-
very. Paulo Bacaltchuk, mestre 
em engenharia de tráfego, acredi-
ta que uma mudança nos hábitos 
de consumo do paulistano, que 
se voltou às entregas de comida 
por aplicativo, causou um au-
mento do número de pessoas tra-
balhando para essas plataformas 
e um consequente aumento do 
risco no trânsito. (...) (UOL)

6-NEGRO CONSTRUIU 
FORTUNA DO ZERO. Filho 
de coletor de lixo, homem negro 
mais rico dos EUA construiu 
fortuna do zero vendendo para 
Apple e Microso� . David Ste-
ward, fundador da World Wide 
Technology, tem um patrimô-
nio de R$ 65 bilhões. A pessoa 
negra mais rica dos Estados Uni-
dos (EUA) é o empresário de TI 
David Steward, de 73 anos. De 
acordo com a Forbes, o magnata 
da tecnologia tem um patrimô-
nio líquido de US$ 11,4 bilhões, 
o equivalente a R$ 65 bilhões. 
Fundador da World Wide Te-
chnology (WWT), Steward 
construiu sua fortuna do zero. 
Natural de Clinton, Missouri, 
Steward inicialmente investiu 
US$ 250 mil (R$ 1,4 milhões) 
para fundar a WWT em 1990. 
Ao longo dos anos, a prestado-
ra de serviços de TI conquistou 
grandes clientes corporativos, 
incluindo Apple, Citi e Micro-
so� . Em 2023, a WWT regis-
trou vendas de US$ 17 bilhões 
(R$ 97 bilhões). De família hu-
milde – seu pai trabalhava como 
mecânico, zelador e coletor de 
lixo –,  Steward se formou na 
Universidade Central de Mis-
souri. Ele trabalhou com vendas 
na Missouri Pacifi c Railroad, 
Union Pacifi c e FedEx antes de 
fundar sua própria empresa e 
entrar no mundo dos negócios. 
(...) (Terra)

7-CONCURSOS PÚBLI-
COS têm 35,3 mil vagas com 
salários de até R$ 35 mil. Por 
Claudia Varella. Concursos têm 
vagas em diversas áreas e em vá-
rios estados; remuneração é de 
até R$ 35,8 mil. O maior con-
curso tem 4.509 vagas. Elas são 
oferecidas pela PB-Saúde (Fun-
dação Paraibana de Gestão em 
Saúde). O salário mais alto é de 
R$ 35,8 mil. O valor será pago 
para quem passar no concurso 
do TJ-RJ (Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro). 
Há também outros concursos 
com oportunidades em vários 
cargos. Veja a lista de concursos 
acessando https://economia.uol.
com.br/empregos-e-carreiras/
noticias/redacao/2024/10/27/
concursos-publicos.htm?cmpi-
d=copiaecola (...) (UOL)

8-PETROLÃO VIRA ASSAL-
TO. Reescrito pelo STF, petrolão 
vira assalto por geração espontâ-
nea. Por Josias de Souza. Ao can-
celar com uma canetada todas as 
sentenças impostas a José Dirceu 
no âmbito da Lava Jato, o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
Gilmar Mendes virou mais uma 
página do petrolão. Para trás. De 
palpável, sobrou muito pouco, 
quase nada, do escândalo. No seu 
balanço de 2014, a Petrobras esti-
mou que o assalto aos seus cofres 
produziu prejuízo de US$ 2,5 bi-
lhões —R$ 6,2 bilhões pelo câm-
bio da época. Gilmar Mendes se 
absteve de analisar as evidências. 
(...) (UOL) Decisão de Gilmar 
sobre Dirceu é tão suspeita quan-
to a de Moro. Por Wálter Maie-
rovitch. Gilmar Mendes também 
é suspeitíssimo em apreciar casos 
que envolvem decisões pretéritas 
do então juiz Moro. Por adiantar 
inúmeras vezes juízos negativos 
sobre Sergio Moro e a Lava Jato, 
o ministro Gilmar Mendes é sus-
peito de parcialidade. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Foi uma honra receber, no 
Teatro do CIEE de São Paulo, 
o Prêmio Professor Emérito – 
edição de 2024. Fui eleito por 
um júri qualifi cado, constituí-
do pelos Conselhos do Centro 
de Integração Empresa-Escola 
e pela diretoria do jornal “O 
Estado de São Paulo”. Na oca-
sião, também foi homenageada 
a professora Laura Laganá, di-
retora do Centro Paula Souza, 
renomada educadora paulista, 
que fi cou com o Prêmio “Guer-
reiro da Educação”.

Desde a sua criação, o Prê-
mio Professor Emérito foi con-
cedido a personalidades como 

a professora Ruth Cardoso, a 
ex-Ministra Esther Figueiredo 
Ferraz, o Prof Miguel Reale, o 
acadêmico Celso Lafer, o acadê-
mico Evanildo Bechara, o ex-mi-
nistro Delfi m Neto, o professor 
Paulo Nathanael e, entre outros, 
o prof.Vahan Agopyan, hoje Se-
cretário de Ciência e Tecnologia 
de São Paulo, que fez a oração de 
saudação à premiação deste ano. 
Na ocasião, disse que são duas 
referências nacionais quando 
se fala em educação. “Tudo que 
eu disser sobre Arnaldo Niskier 
será pouco. Seria bom se tivés-
semos dezenas de professores 
Niskier, pois assim a educação 

seria melhor e a sociedade teria 
uma vida mais digna. Concordo 
com o seu pensamento de que a 
nossa educação precisa ser mo-
dernizada, com o emprego de 
tecnologias como a Inteligência 
Artifi cial. Ela é revolucionária e 
veio para fi car. Mas é preciso evi-
tar as alucinações que devem ser 
corrigidas.”

O diretor de jornalismo do 
Grupo Estado, Eurípedes Alcân-
tara, ressaltou que os homenagea-
dos “são exemplos vivos do que é 
possível quando se almeja um país 
mais justo, mais culto e mais pre-
parado para o futuro”. Ressaltou 
que os prêmios são “a expressão 

de gratidão e de reconhecimento 
a quem faz a diferença na vida de 
milhares de jovens e adultos atra-
vés da educação.” E para concluir 
a bela cerimônia, falou o CEO do 
CIEE, Humberto Casagrande: 
“Quem compartilha o que sabe 
muda a história de quem apren-
de”. Elogiou também o Centro 
Paula Souza, notável na aplicação 
do ensino profi ssional e técnico, 
em nosso país.

*Escritor e Educador. 

Doutor Honoris Causa da 

Universidade Santa Úrsula. 

Membro da Academia 

Brasileira de Letras

Arnaldo Niskier*
Professor Emérito do CIEE

Opinião do leitor

Violência no Rio

Não devemos ser bons e nem maus, mas 

coerentes e justos. As drogas e as armas entram 

diariamente pelas nossas extensas fronteiras. 

Querer culpar o Governador Cláudio Castro e o 

seu secretariado responsável pela Segurança 

Pública é realmente uma incoerência e injustiça  

jamais vista.

Luiz Felipe Schittini  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Do que adiantou 
tudo isso?

A fundamental 
educação midiática

EDITORIAL

Acabaram as eleições, os 
últimos resultados, aqueles 
que esperávamos o segun-
do turno, já saíram. Agora, 
no que adiantou as riva-
lidades políticas à flor da 
pele? Do que adiantou as 
agressões que infelizmente 
presenciamos em debates 
importantes neste ano? 
Do que adiantou inúmeras 
fake news e difamações? 
Absolutamente nada! Ga-
nhou aquele candidato que 
merecia ganhar, ganhou 
a vontade popular, seja lá 
qual for o município, capi-
tal ou não.

Mesmo com a polariza-
ção um pouco menos forte, 
comparada à eleição pre-
sidencial, vemos inúmeros 
embates nesta campanha 
que passaram da legitimi-
dade democrática. Longe de 
um debate saudável acerca 
de ideias e planos de gover-
no. Somente com o objetivo 
de prejudicar o adversário, 
seja qual for a forma. Acre-
ditem, muitos estavam dis-
postos a isso.

Voltando, no que adian-
tou? Até nosso grupo foi 
alvo de atos inaceitáveis e 

ridículos. Usaram, de forma 
falsa, um dos nossos jornais 
impressos para dispararem 
fake news. Até onde chega a 
maldade e a ambição de cer-
tas pessoas?

Isso ficou mais do que 
claro. Aquele que fez ou tem 
grandes chances de fazer um 
belo trabalho foi (re)eleito.

Agora, todos aqueles 
que perderam seu tempo 
brigando por políticos, 
discutindo em redes sociais 
e pelas ruas, que até agre-
diram o próximo somente 
pelo fato de discordarem 
de sua ideologia política, 
serão obrigados a convi-
ver juntos com os demais 
integrantes das comunida-
des, de toda a população. 
A eleição acabou galera, no 
que adiantou todo esse ex-
tremismo?

A partir deste momento 
é sim torcer para que o fu-
turo do seu município seja 
próspero e se não estiver 
sendo da forma prometida, 
que o Poder Legislativo faça 
o seu papel de fiscalização 
diante do Executivo. De 
forma saudável e longe da 
maldade humana.

A educação midiática 
surge como um pilar essen-
cial para o fortalecimento da 
cidadania e a preservação da 
democracia, especialmente 
entre as novas gerações. No 
contexto atual, onde as fake 
news se espalham com rapi-
dez, é fundamental formar 
jovens e adolescentes capazes 
de navegar criticamente pelo 
vasto oceano informacional 
em que estão imersos.

A recente 2ª Semana Bra-
sileira de Educação Midiáti-
ca, promovida pela Secreta-
ria de Comunicação Social 
(Secom) da Presidência da 
República, destacou a urgên-
cia dessa formação. Com o 
apoio da Unesco, a iniciati-
va visa fornecer habilidades 
para distinguir informações 
verdadeiras de notícias falsas, 
um requisito básico para a 
sobrevivência da própria de-
mocracia.

Adauto Soares, da Unes-
co, ressaltou que o jornalismo 
de qualidade é fundamental 

para o funcionamento das 
sociedades democráticas. No 
entanto, a disseminação de 
informações falsas e a pola-
rização política são desafi os 
signifi cativos. É essencial pre-
parar estudantes e educado-
res para enfrentar essa onda 
de desinformação e garantir 
um futuro mais informado e 
crítico.

A educação midiática não 
é apenas um recurso pedagó-
gico, mas um investimento 
no futuro da democracia. É 
hora de intensifi car esforços 
para incluir a educação mi-
diática nos currículos esco-
lares, apoiar iniciativas que 
promovam o jornalismo de 
qualidade e estimular a parti-
cipação política e cidadã.

A falta de educação mi-
diática pode levar a uma so-
ciedade vulnerável à manipu-
lação e ao controle. Já é hora 
de reconhecer a importância 
dessa formação e trabalhar 
para construir uma sociedade 
mais informada e crítica. 



Quinta-feira, 31 de Outubro de 2024 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 MINISTRO RECEBE 
HAMMES - Quatro dias após 
ter sido aclamado, com 74% dos 
votos válidos, o prefeito eleito 
de Petrópolis, Hingo Hammes 
(PP), já estava cumprindo agen-
da em Brasília. Ele foi recebido, 
com todas as honras, pelo minis-
tro do Turismo, Celso Sabino, 
que já havia se comprometido a 
apoiar o turismo petropolitano. 
Acompanhado do conselheiro 
Cláudio Magnavita, membro do 
Conselho Nacional de Turismo, 
por indicação do próprio minis-
tro Sabino na vaga destinada a 
brasileiros de notório saber do 
setor; do vereador Fred Procó-
pio; e do representante do Con-
selho de Turismo de Petrópolis, 
Rodrigo Paiva. 

  O secretário de Estado de Tu-
rismo do RJ, Gustavo Tutuca, de-
putado estadual pelo Partido Pro-
gressistas, a mesma legenda de 
Hingo, participou da audiência 
e avalizou os pleitos apresenta-
dos ao ministro. O principal de-
les é a instalação de um Centro de 
Convenções e de Eventos em Pe-
trópolis de porte médio, instru-
mento que servirá para reduzir a 
reduzida ocupação hoteleira na 
baixa estação. O ministro prome-
teu apoiar o centro e pediu que o 
projeto fosse encaminhado com a 
maior brevidade.

  Além do Centro de Conven-
ções, foi apresentado o pleito de 
iniciativas como a inclusão de Pe-
trópolis no Roteiro de Turismo 
Cível, valorizando o período im-
perial; a implantação de um pro-
jeto de sinalização turística que 
inclua o trecho de subida da ser-
ra; o apoio ao calendário de even-
tos como a BauernFest; e obras de 
infraestrutura. 

  O ministro Sabino reconhe-
ce a importância turística e históri-
ca de Petrópolis como destino bra-
sileiro, destacando que a cidade 
é um dos destinos prioritários do 
MTur. Aceitou o convite para par-
ticipar, no primeiro semestre, de 
um Encontro Nacional de Prefei-
tos de Cidades Turísticas de Ser-
ra, que será realizado pelo prefeito 
Hingo Hammes, reunindo colegas 
de todo o Brasil para o debate de 
agendas comuns, como o turismo 
de inverno, a vulnerabilidade geo-
gráfi ca para acidentes climáticos, e 
promoção conjunta.

  Após a audiência com o minis-
tro, se transformou em uma reu-
nião de trabalho do gabinete do 
secretário Nacional de Infraes-
trutura, Crédito e Investimento 
do MTur, Carlos Henrique So-
bral; com o diretor de infraes-
trutura do ministério, Cláudio 
Vasques, quando foi tratado da 
aceleração do convênio de recu-
peração do � eatro Dom Pedro e 
os processos que estão em anda-
mento na pasta. 

PINGA-FOGO

Ao adaptar algumas de suas pautas 
a tendências conservadoras da maioria 
da população, setores da esquerda não 
convencem quase ninguém e abando-
nam seus eleitores tradicionais.

Os casos de descriminalização do 
aborto e das drogas são exemplares. Na 
recente campanha, Guilherme Boulos 
(Psol), ao ser questionado sobre os te-
mas, poderia ter ressaltado que são te-
mas federais, não de prefeitos.

Preferiu, porém, dizer que é a fa-
vor apenas  das situações de interrup-
ção voluntária de gravidez previstas 
em lei. Em relação às drogas, disse que 
defende a diferenciação de trafi cante 
de usuário, algo que também está na 
legislação e que foi reafi rmado pelo 
Supremo Tribunal Federal (ainda que 
a decisão deixe margem para subjeti-
vidades por parte da polícia).

Em 2018, o programa da chapa à 
Presidência encabeçada por Boulos 
registrado no Tribunal Superior Elei-
toral tratava dos temas de maneira 
bem diferente: “A descriminalização 
e legalização do aborto de forma segu-
ra e gratuita é uma das pautas a serem 
defendidas como condição de vida das 
mulheres cis e homens trans em nosso 
país”, cravou.

A palavra “aborto” é citada oito 
vezes. O texto ressalta que o IBGE es-
tima em 7,4 milhões o número de bra-
sileiras que já fi zeram pelo menos um 
aborto, cita que a Organização Mun-
dial da Saúde calcula que um milhão 
de mulheres se submetem à interrup-
ção insegura de uma gravidez no país. 

“O aborto é o quinto  maior cau-
sador de mortes maternas no Brasil, 
sendo que mulheres negras tem o do-

bro  de chances de vir a óbito”, diz o 
programa, que ainda cita ação movida 
pelo Psol no STF para decriminalizar 
a prática. 

O mesmo em relação a drogas que, 
diferentemente do álcool e do tabaco 
— que, de longe, causam mais danos 
à saúde pública que as substâncias ile-
gais — têm comercialização e mesmo 
consumo proibidos entre nós.

A palavra “drogas” é mencionada 
25 vezes no programa. O texto frisa o 
fracasso da chamada guerra às drogas 
e sua contribuição para o aumento da 
população carcerária, destaca que um  
em cada três presos do país responde 
por tráfi co. 

O programa lembra que, desses 
presos, boa parte é formada por “va-
rejistas  das substâncias ilícitas, presos 
em fl agrante, sem armas, sem pratica-

rem violência e sem vínculos orgânicos 
com organizações criminosas”. 

Ressalta também que a proibição 
do uso de tais substâncias não reduziu 
seu consumo e fala de maneira explíci-
ta sua legalização: “(...) vamos propor 
uma lei que anistie as pessoas  presas 
injustamente por tráfi co de drogas e, 
por fi m, fazer um processo gradual e 
seguro  de regulamentação da produ-
ção e do comércio de substâncias hoje 
consideradas ilegais,  a começar pela 
maconha.” 

O texto fala na criação de progra-
mas de saúde e de assistência a usuários 
de drogas, mas reconhece também o 
“o direito individual ao uso recreativo” 
de tais substâncias.

É bem provável que se tivesse ci-
tado essas posições na última campa-
nha, Boulos sequer tivesse chegado 

ao segundo turno. O problema é que, 
mesmo abrindo mão das propostas, ele 
manteve o mesmo percentual de votos 
de quando concorreu à prefeitura em 
2020.

Pior: deixou de apresentar propos-
tas que, embora polêmicas, precisam ser 
encaradas e discutidas com maturidade 
e não com base em chavões religiosos e 
fundamentalistas. Apresentá-las é fun-
damental para o debate  — olho no olho, 
pra usar o mote do psolista. Ao negá-las, 
Boulos colaborou para demonizar ainda 
mais os que a elas se dedicam. 

Ao abrir mão de suas ideias, a es-
querda como a representada pelo Psol 
perde parte da razão de existir. Como 
um carro atolado, acelera muito para 
não sair do lugar — até porque não faz 
sentido percorrer a mesma estrada da 
direita.

Fernando Molica

Os órfãos das pautas da esquerda

Fotos Roberto Castro

Da esq. para a dir: o vereador Fred Procópio; o prefeito eleito de Petrópolis, Hingo Hammes; o ministro 

Celso Sabino; o secretário de Turismo do RJ, Gustavo Tutuca; o conselheiro Cláudio Magnavita, 

membro do Conselho Nacional de Turismo; e Rodrigo Paiva, do Conselho Petropolitano de Turismo 

O prefeito eleito de Petrópolis, Hingo 

Hammes, ao centro, com Magnavita (e) e o 

ministro do Turismo, Celso Sabino

Magnavita, membro do Conselho Nacional de 

Turismo, com o ministro Celso Sabino

Durante a reunião, o prefeito eleito de 

Petrópolis, Hingo Hammes (d), e o secretário de 

Estado de Turismo do RJ, Gustavo Tutuca (e)

Hingo apresentou ao ministro a proposta de construção de um Centro de Convenções em 

Petrópolis, um espaço que vai contribuir signifi cativamente para o fl uxo de turistas na cidade

Ministro Sabino já havia se comprometido a 

apoiar o turismo petropolitano

  O turismo é uma das atividades 
que mais rápido responde ao apoio 
governamental e a parceria nova ges-
tão e Ministério do Turismo colocará 
Petrópolis no lugar de destaque que 
sempre mereceu.

  TRAGÉDIA ANUNCIADA - 
É extremamente preocupante as 
informações fornecidas pelo Mi-
nistério Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ), faltando 
menos de 2 meses para o início do 

verão. Cerca de 6 cidades da Bai-
xada Fluminense ainda não ela-
boraram nenhum plano de dre-
nagem para o enfrentamento de 
emergências climáticas. Os mu-
nicípios de Nova Iguaçu, Mesqui-

ta, Nilópolis, Japeri, Queima-
dos e Seropédica não apenas 
ignoram solenemente os episó-
dios recorrentes de alagamen-
tos na região, como desrespei-
tam frontalmente a lei federal 
de nº 14.904, que determina de 
maneira objetiva que municí-
pios, estados e União elaborem 
planos para evitar as tragédias 
climáticas. A Baixada Flumi-
nense ano após ano sofre com 
esta problemática, que aparen-
ta sensibilizar muito pouco (ou 
em absolutamente nada) cer-
tos administradores públicos 
da região.

  NA BEIRA DO COLAP-
SO - O deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) sinalizou a in-
tenção de colocar o Rio Paraí-
ba do Sul no centro das aten-
ções da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj) com uma audiência 
pública marcada para novem-
bro com o tema ‘Rio Paraíba 
do Sul: Desafios e Perspecti-
vas’. Apesar de não ter divulga-
do detalhes sobre o encontro, 
a pauta focará nas melhorias 
do rio que perpassa e abaste-
ce boa parte do Estado do Rio. 
Isso porque, a nascente do rio, 
assim como as margens e bacia, 
se encontram comprometidas 
pelo desmatamento e desbar-
rancamento que, ainda, são so-
mados aos níveis de poluição e 
agravados ainda mais pelos re-
síduos químicos.

  ISENÇÃO PARA MEDI-
CAMENTOS RESOLVIDA 
- Na sexta-feira (25), como ti-
nha informado em primeira-
-mão o Correio da Manhã, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva tinha editado Medi-
da Provisória para corrigir o 
cochilo do Congresso, que ti-
nha deixado caducar a primei-
ra MP que mantinha a isenção 
de impostos na importação de 
medicamentos. Era uma su-
cessão de erros do Congresso. 
Quando incluiu como “jabuti” 
a chamada “taxação das blusi-
nhas” no projeto do Progra-
ma Mover, o Congresso esque-
ceu-se de manter a isenção que 
havia para importação de me-
dicamentos até US$ 10 mil, o 
que comprometeria a saúde de 
milhares de pessoas. Para re-
solver o problema, o governo 
manteve a isenção numa MP, 
que o Congresso, então, esque-
ceu-se de votar. A MP cadu-
cou, e o governo editou nova 
medida. 

  Na quarta-feira (30), a Câ-
mara finalmente fez o dever de 
casa. Além da MP, aprovou pro-
jeto no mesmo sentido do lí-
der do governo, José Guimarães 
(PT-CE) na noite de quarta. O 
projeto sacramenta agora a isen-
ção, mantendo o que estava esta-
belecido desde 2023 no progra-
ma Remessa Conforme.
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PT e Podemos fecham 
apoio a Hugo Motta 
Posições consolidam a maioria ao deputado do Republicanos 

Por Gabriela Gallo

Após o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), oficializar apoio a 
candidatura do líder do Republi-
canos na Casa, deputado Hugo 
Motta (PB), para a presidência 
da Câmara, o Podemos também 
declarou apoio a Motta, nesta 
quarta-feira (30). No final do dia, 
o PT também fechou o apoio ao 
deputado do Republicanos, de 
acordo com informação repassa-
da pelo vice-presidente do parti-
do, deputado Washington Qua-
quá (RJ) à coluna Magnavita, do 
Correio da Manhã. A posição do 
PT, porém, ainda não foi oficial-
mente declarada. A bancada do 
Podemos tem 14 deputados na 
Casa. As eleições no Congresso 
estão agendadas para fevereiro de 
2025.

Oficializado, o apoio do PT 
poderá sacramentar a vitória de 
Motta. O partido vinha sendo 
considerado fiel da balança na 
disputa. Contra Motta, há uma 
tentativa de aliança entre os 
deputados Antonio Brito (PS-
D-BA) e Elmar Nascimento 
(União-BA), na qual um apoia-
ria o outro, o que estivesse mais 
forte, em fevereiro. Mas o apoio 
do PT a Motta enfraquece mui-
to essa possibilidade.

No caso do Podemos, o 
apoio já é oficial. O anúncio foi 
feito pela presidente nacional 
do Podemos, deputada Renata 
Abreu (SP). “A Câmara preci-
sa desse dinamismo [de Hugo 
Motta]. E acima de tudo, [es-
tamos felizes] pela parceria que 
o Podemos sempre teve com o 
Republicanos: somos dois par-
tidos que começamos juntos, e 
hoje crescemos juntos, de mãos 
dadas, e essa parceria precisa 
continuar”, enfatizou a parla-
mentar.

O partido é a terceira sigla 
a declarar oficialmente apoio a 
Motta. A posição do PT, con-
firmada por Quaquá, já era 
esperada desde a manhã. Se-
gundo as informações, o presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) teria dado aval ao acerto 
com Motta, após uma reunião 
com o líder do PT na Câmara, 
Odair Cunha (MG), e a presi-
dente nacional da sigla, depu-
tada Gleisi Roffman (RS). As 
informações são do Valor Eco-
nômico.

Porém, mesmo quando 
o partido anunciar apoio ao 
candidato, a tendência é que o 
governo não faça esse anúncio 
oficialmente. A proposta é ne-
gar que o presidente Lula ou 
seus auxiliares tenham tomado 
partido no pleito.

PT
A posição do PT vinha 

sendo disputada especialmen-
te depois dos acertos iniciais 
de Hugo Motta com o PL e os 
demais partidos da direita. Ini-
cialmente, Hugo Motta surgira 
como uma possível solução de 
consenso. Arthur Lira origi-
nalmente apoiava Elmar Nasci-
mento como seu sucessor, mas 
começou a perceber que havia 
resistências ao deputado do 
União Brasil. Naquele momen-
to, estava na disputa também 

o vice-presidente da Câmara, 
Marcus Pereira (Republicanos-
-SP). Que abriu mão da sua 
candidatura em favor de Motta.

Motta, então, costurou o 
apoio de Lira. E obteve um ace-
no favorável de Odair Cunha. 
Ocorre, porém, que a ideia de 
consenso acabou não sendo 
construída. Elmar Nascimen-
to não aceitou ser preterido. E 
também não aceitou o arranjo 
o PSD, que manteve a candida-
tura de Antonio Brito.

Na busca por apoios, o PL 
colocou na mesa da negociação 
o projeto que concede anistia 
aos presos e condenados pelo 8 
de janeiro de 2023. Numa pers-
pectiva de estender essa anistia 
também ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Essa negociação 
poderia retirar o apoio do PT. 
Foi quando, então, Lira resol-
veu tirar esse tema dos acertos, 
tirando o projeto da tramitação 
na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), remetendo-a 
a uma comissão especial, reco-
locando-o na estaca zero, sem 
previsão de apreciação. Sem a 
anistia na mesa, o PT aceitou 
voltar a negociar com Motta.

Debate
Na terça-feira (29), após 

Lira declarar apoio ao candi-
dato do Republicanos, Elmar 
Nascimento disse que conti-
nuará na disputa pela princi-
pal cadeira da Mesa Diretora 
da Câmara e desafiou Motta 
(e demais candidatos ao car-
go) para um debate aberto na 
Casa. Para o candidato, tal 
como candidatos a presidên-
cia da República e prefeitu-
ras, no debate os candidatos 
anunciarão suas propostas ao 
escrutínio público, se opondo 
à abordagem de Lira de buscar 
definir uma sucessão por meio 
de sucessão.

“Estamos falando do se-
gundo cargo mais importante 
da República. Não dá para ser 
com base na nota escrita, do 
previsível, de você não ter o 
antagonismo de alguém que 
vai debater com você o cargo. 
Todas as eleições aqui foram 
motivo de disputa. O Rodrigo 
Maia foi um grande presiden-
te e disputou uma eleição su-
plementar, disputou uma se-
gunda eleição, disputou uma 
terceira eleição”.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Motta consolida-se com os apoios conquistados

Ex-presidente Bolsonaro sela 
apoio a alcolumbre no Senado
Da Redação

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) se encontrou com 
o senador Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) nesta ter-
ça-feira (29), selou o apoio do 
PL à candidatura dele à pre-
sidência do Senado e abriu as 
negociações sobre o espaço do 
partido na Casa a partir do ano 
que vem.

A reunião ocorreu na casa 
do líder da oposição, Rogério 
Marinho (PL-RN), em Brasí-
lia, com um grupo pequeno de 
senadores, além de Alcolum-
bre: Carlos Portinho (PL-RJ), 
líder do PL no Senado, Wel-
lington Fagundes (PL-MT) e 
Marcos Rogério (PL-RO).

Anistia
O PL, segundo relatos, 

elencou a Alcolumbre as priori-
dades da sigla: espaço na mesa 
diretora do Senado, controle de 
comissões de peso e relatoria de 
projetos importantes. O grupo 
também defendeu a votação da 
anistia aos envolvidos nos ata-
ques golpistas de 8 de janeiro.

De acordo com um dos 
participantes, Alcolumbre 
não se comprometeu com a 
votação de nenhum projeto es-
pecífico, mas garantiu que vai 
distribuir cargos e comissões 

de acordo com o tamanho de 
cada um dos partidos.

Até agora, o PL não está con-
seguindo associar o projeto de 
anistia à sucessão no Congresso. 
O tema também vem sendo co-
locado na mesa de negociação na 
Câmara. Mas, para evitar a mis-
tura dos assuntos, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
tirou o projeto da tramitação na 
Comissão de Constituição e Jus-

tiça e jogou-o para uma comissão 
especial, que vai começar a dis-
cussão do zero. Ou seja, o pro-
jeto ficou adiado sem qualquer 
previsão. Há uma informação de 
que, porém, Bolsonaro agora ne-
gociaria na comissão a inclusão 
de uma emenda ao projeto para 
beneficiá-lo diretamente. Na Câ-
mara, porém, os candidatos não 
se comprometeram oficialmente 
com o tema.

Espaços
O PL tem hoje a segun-

da maior bancada do Sena-
do, com 14 senadores, atrás 
apenas do PSD, com 15. 
Parlamentares afirmam que 
Alcolumbre ainda não bateu 
o martelo sobre como fará a 
distribuição de cargos, se for 
eleito (se o maior partido terá 
direito à primeira escolha, por 
exemplo).

Bolsonaro afirmou a Al-
columbre que o PL não pode 
ficar alijado no Senado por ser 
oposição ao governo Lula (PT) 
-como avalia ter ocorrido após 
a vitória do presidente atual, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
contra Marinho, no ano passa-
do. Na eleição vencida por Pa-
checo, o PL, por ter Marinho 
como candidato, ficou total-
mente fora da distribuição dos 
cargos.

Alcolumbre, de acordo com 
relatos, disse que o Senado pre-
cisa estar coeso para se fortale-
cer novamente. A declaração 
foi recebida pelo grupo não só 
como resposta ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), mas tam-
bém à Câmara dos Deputados, 
que tirou prerrogativas dos se-
nadores sob a gestão de Arthur 
Lira (PP-AL).

Com informações de 
Thaísa Oliveira (Folhapress)

Valter Campanato/Agência Brasil

Bolsonaro negociou o apoio a Alcolumbre
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Vitória, de fato, foi dos 
“Partidos de Negócios”

Mundo mudou, e PT não viu, 
diz cientista político

Consequências Comunicação

Orçamento

Resultado

Discurso

Arranjo

“Temos hoje o menor índi-

ce de desemprego desde 

que começou a ser medi-

do, mas a maior parte da 

população desconhece 

essa informação”, comen-

ta o cientista político. “Não 

se conseguiu desenvolver 

uma comunicação social 

eficaz. As realizações do 
governo são, em grande 

parte, mal divulgadas”. 

A isso se soma o grande 

controle orçamentário 

que o Congresso passou 

a ter. Hoje, estima Tadeu, 

45% do orçamento que 

não é de vinculação obri-

gatória está sob o contro-

le do Contrão, que detém 

cerca de 70% do coman-

do do Congresso. “Não foi 

exatamente uma vitória 

do centro”, observa. “Foi 

uma vitória dos ‘Partidos 

de Negócios’”. 

Em 2002, quando Luiz Iná-

cio Lula da Silva venceu a 

primeira eleição para pre-

sidente, o cientista po-

lítico gaúcho Benedito 

Tadeu Cesar lançou seu 

livro, “PT: a Contempora-

neidade Possível”. O livro 

mostra como, naquele 

momento, o PT reciclava 

suas ideias originais para 

se adaptar à realidade e se 

apresentar, de fato, como 

alternativa de poder. Com 

acenos que abrandaram 

boa parte de suas con-

cepções originais, como a 

“Carta ao Povo Brasileiro”, 

sinalização de que teria 
posições mais moderadas 

na economia. O resulta-

do do PT e da esquerda 

nas eleições municipais 

deste ano mostram que 

pode ser necessário um 

novo “freio de arruma-

ção”, como diz Benedito 
Tadeu, para, mais uma 

vez, readequar-se à nova 
realidade. 

“Ou as consequências 

daqui a dois anos pode-

rão ser trágicas”, alerta o 

cientista político. Para ele, 

a esquerda poderá ficar à 
revelia do desenvolvimen-

to do debate político, in-

capazes de acompanhar a 
evolução dos blocos con-

servadores de centro-di-

reita, que darão as cartas.

Para Benedito Tadeu Ce-

sar, “o mundo mudou, e o 

PT não viu”. A Teologia da 
Prosperidade, das igrejas 

evangélicas neopentecos-

tais, aponta que qualquer 

melhora de vida é fruto do 

esforço individual, e não 

das políticas públicas do 

governo. Vai se ampliando 

uma desconexão.

Antes, mal ou bem, os 
governos participavam 

desses acertos, porque 

tinham o controle da li-

beração. Se não estão co-

nectados com quem hoje 

tem a chave do cofre, e se 

não se conectam também 

com os novos anseios da 

sociedade, acabam fican-

do em dificuldade. 

O resultado é que o go-

verno, por um lado, não 

consegue fazer chegar à 
população a importância 

das suas políticas sociais 

e, por outro, também não 

tem a assinatura das me-

lhoras de infraestrutura, 

que ficam nas mãos do 
Centrão, com suas emen-

das, obras e recursos.

Tadeu alerta para erros 

na estratégia do discurso 

identitário. “Quando foca-

mos em pautas compor-

tamentais e de identida-

de, que são importantes, 

mas não as mais impor-

tantes na visão da maioria 

das pessoas, corremos o 

risco de abrir espaço para 

o conservadorismo”. 

Um arranjo que não é feito 

necessariamente com o 

eleitor, mas com prefeitos 

e demais políticos. Os re-

cursos chegam às prefei-

turas, e ajudam a reeleger 

os prefeitos e vereadores. 

Que serão os cabos eleito-

rais dos próximos deputa-

dos, senadores, e mesmo 

do próximo presidente. 

IBL

Ricardo Stuckert/PR

Com emendas, obras vão para a conta do Congresso

Políticas sociais têm menos impacto

POR RUDOLFO LAGO
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Nova crise: Venezuela 
convoca o embaixador

Por Karoline cavalcante

O Ministério das Relações 
Exteriores da Venezuela convo-
cou, nesta quarta-feira (30), seu 
embaixador em Brasília, Ma-
nuel Vadell, para consultas. A 
medida visa expressar repúdio 
às declarações feitas por repre-
sentantes do governo brasileiro 
e à atuação do Brasil para que 
o país presidido por Nicolás 
Maduro tivesse vetada a sua 
pretensão de entrar no Brics, o 
bloco econômico inicialmente 
formado por Brasil, Rússia, Ín-
dia e África do Sul, e que agora 
ampliou-se para outros países.

Sob orientação de Maduro, 
a crítica foi especialmente dire-
cionada ao assessor especial da 
Presidência da República para 
Assuntos Internacionais, Celso 
Amorim, acusado de agir como 
“mensageiro do imperialismo 
norte-americano”.

Na nota emitida, o Minis-
tério do Poder Popular para 
Relações Exteriores da Repú-
blica Bolivariana da Venezue-
la afirmou: “Convocamos o 
Encarregado de Negócios da 
República Federativa do Bra-
sil para expressar nossa mais 
firme rejeição às recorrentes 
declarações intervencionis-
tas e grosseiras de porta-vo-
zes do governo brasileiro, em 
particular as feitas por Celso 
Amorim.” O texto prossegue, 
denunciando a atuação de 
Amorim como uma “agressão 
constante” que compromete 
as relações políticas e diplo-
máticas entre os dois países.

“Que agindo mais como um 
mensageiro do imperialismo 
norte-americano, dedicou-se 
de maneira impertinente a emi-
tir juízos de valor sobre proces-

sos que só dizem respeito aos 
venezuelanos, às venezuelanas 
e às suas instituições democrá-
ticas, o que constitui uma agres-
são constante, que mina as rela-
ções políticas e diplomáticas 
entre os Estados, ameaçando os 
laços que nos unem a ambos os 
países”, diz o trecho.

Cúpula do Brics
A convocação do embaixa-

dor ocorre em um momento 
delicado nas relações bilate-
rais, especialmente após a 16ª 
Cúpula do Brics, realizada de 
22 a 24 de outubro em Kazan, 
na Rússia. Durante o evento, 
o Brasil votou contra a inclu-
são da Venezuela como mem-
bro associado do bloco, uma 
nova modalidade que permite 
participação limitada sem di-
reito a voto.

Maduro, presente na cú-
pula, expressou seu desagrado 
com a decisão, afirmando que o 
povo venezuelano sente “indig-

nação e vergonha” pela atitude 
brasileira. O Itamaraty, por sua 
vez, justificou que o grupo ape-
nas estabeleceu critérios para 
novas adesões.

Na nota desta quarta-feira, 
a Venezuela criticou a posição 
do Brasil, classificando-a como 
uma “atitude antilatino-ameri-
cana” que resulta em “punição 
coletiva” ao povo venezuelano. 
O documento reafirma o com-
promisso da Venezuela com a 
integração regional, conforme 
os princípios da Comunidade 
de Estados Latino-America-
nos e Caribenhos (CELAC), e 
anunciou que o país se reserva 
o direito de tomar medidas em 
resposta à decisão brasileira.

“Foi expressado que a Vene-
zuela se reserva, no âmbito de 
sua política exterior, as ações 
necessárias em resposta a tal 
atitude, que compromete a co-
laboração e o trabalho conjun-
to que até agora havia sido de-
senvolvido em todos os espaços 

multilaterais”, acrescenta.
O comunicado surge após 

Amorim considerar, nesta 
terça-feira (29), a reação da 
Venezuela sobre o veto “des-
proporcional”.

“A reação que tem havido à 
entrada da Venezuela no Brics é 
uma reação totalmente despro-
porcional, cheia de acusações 
ao presidente Lula e à chance-
laria”, a declaração foi dada du-
rante uma audiência na comis-
são de Relações Exteriores da 
Câmara dos Deputados.

Embora Brasil e Venezuela 
sejam aliados históricos, as rela-
ções se deterioraram após o go-
verno brasileiro não reconhecer 
a reeleição de Nicolás Maduro 
em agosto de 2024, contra o 
candidato Edmundo González 
(Unidad). O Tribunal Supremo 
de Justiça da Venezuela (TSJ), a 
mais alta corte do país, validou 
o resultado, mas proibiu a divul-
gação das atas eleitorais, exacer-
bando a tensão entre os países.

Maduro critica Amorim e reage a veto para o ingresso no Brics
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Relações se deterioraram após o governo brasileiro não reconhecer a reeleição de Maduro

Por Gabriela Gallo

Após um hiato depois de 
aprovar o texto-base, o plená-
rio da Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta quarta-feira 
(30), o segundo texto que re-
gulamenta a reforma tributá-
ria (PLP 108/2024). O texto 
segue para o Senado Federal, 
que analisa o primeiro projeto 
(PLP 68/2024), entregue pela 
Câmara em julho. O texto-ba-
se do PLP 108 foi aprovado no 
plenário da Casa em agosto. Po-
rém, as votações das emendas 
do texto foram adiadas como 
uma retaliação à determinação 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Flávio Dino, 
em suspender as emendas par-
lamentares. Com isso, o texto 
ficou travado na Câmara até a 
última sessão do plenário.

Enquanto o PLP 68 institui 
os novos impostos IBS (Impos-
to sobre Bens e Serviços) e CBS 
(Contribuição Social sobre Bens 
e Serviços), o PLP 108 cria as 
regras para a gestão, cobrança e 
distribuição do IBS entre União, 
estados e municípios. O projeto 
cria o Comitê Gestor IBS, que 
terá o responsável por coordenar 
as administrações tributárias de 
estados, Distrito Federal e muni-
cípios relativamente ao IBS.

Transmissão
Dentre os destaques apro-

vados no texto, está a retirada 
do Imposto de Transmissão 
Causa Mortis e Doação (IT-
CMD) sobre pagamentos de 
planos de previdência comple-
mentar. Conhecido como “im-

posto de herança”, o ITCMD 
é um tributo que incide sobre 
a transferência de bens móveis 
e imóveis, além de direitos por 
herança em casos de doações 
ou falecimento. O imposto 
também é cobrado em casos de 
transferências gratuitas de bens 
enquanto o doador ainda está 
vivo, como doações ou partilha 
de bens no divórcio.

No caso de heranças, o im-
posto não incidirá sobre bens 
que sejam doados para: enti-
dades públicas, religiosas, polí-
ticas ou sindicais e instituições 
sem fins lucrativos que tenham 
alguma finalidade de relevância 
pública e social.

Grandes fortunas
Dentre os pontos que fo-

ram rejeitados durante a sessão 
do plenário, os parlamentares 
derrubaram, por 262 votos 
contrários e 136 favoráveis, o 
destaque do deputado Ivan Va-

lente (Psol-SP), que instituía 
o Imposto sobre Grandes For-
tunas (IGF), classificadas para 
pessoas que tivessem com con-
junto de bens que ultrapassas-
sem o valor de R$ 10 milhões.

Se aprovado, o texto pro-
punha a alíquota de taxação de 
0,5% para fortunas entre R$ 10 
milhões e R$ 40 milhões, 1% 
nos valores de R$ 40 milhões a 
R$ 80 milhões e 1,5% para for-
tunas acima de R$ 80 mihões.

Senado
Além de receber o segundo 

projeto que regulamenta a refor-
ma tributária, o Senado Federal 
corre contra o tempo para finali-
zar o relatório do primeiro texto 
e votá-lo ainda neste ano. Nesta 
quinta-feira (31), às 10h, a Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Casa realizará a terceira 
audiência pública para tratar do 
tema. A proposta é que a comissão 
aborde o impacto social da medi-

da, como cesta básica nacional, 
educação, saúde e cashback.

Durante um discurso no 
evento LIDE Brazil Confe-
rence London, em Londres 
(Inglaterra) nesta quarta-feira, 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), estimou 
que o texto será finalizado na 
CCJ da Casa no dia 27 de no-
vembro e será votado no plená-
rio do Senado até 4 de dezem-
bro (quarta-feira). “O sistema 
tributário precisa ser remodela-
do”, destacou Pacheco.

Todavia, o relator da me-
dida, senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) afirmou que o 
tempo proposto por Pache-
co será um desafio, dada a 
quantidade de emendas. Até o 
momento, o PLP acumula ao 
menos 1.400 emendas parla-
mentares. Além disso, Braga 
comentou que ainda está incer-
to se a alíquota padrão do novo 
imposto ficará em 27,97%.

câmara conclui segundo 
texto da reforma tributária

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Segundo projeto da tributária vai agora ao Senado

CORREIO BASTIDORES

Lira: anistia terá que 
passar pelo plenário

Bolsonaristas foram contra 
projeto que pune golpe

De Toni ‘Prostituído’

Trava

Sem chance

Frequência

Prazo

Um deputado do PL co-

memorou a decisão de 

Lira de tirar o projeto da 

CCJ: alegou que a comis-

são especial teria caráter 

terminativo. 

Neste caso, caso apro-

vada, a proposta sequer 

precisaria passar pelo 

plenário.

Consultado pela coluna, 

Lira, em mensagem por 

WhatsApp, negou esta 

possibilidade. “Qualquer 

comissão especial passa 

pelo plenário”, escreveu.

Professor de direito cons-

titucional, o ex-deputado 

Marcelo Ramos concor-

dou. Segundo ele, a deci-

são é terminativa quanto 

à constitucionalidade e 

adequação orçamentária 

e financeira. Mas o mérito 
tem que ser submetido a 

todos os deputados.

Se dependesse de bolso-

naristas da Câmara, não 

haveria necessidade de 

anistia aos condenados a 

penas pesadas por parti-

cipação em atos golpistas.

Em 2021, esses deputados 

votaram contra o projeto 

que, transformado em lei, 

tipificou os crimes de gol-
pe de tentativa de golpe 

de Estado e de abolição 

violenta do Estado Demo-

crático de Direito. 

Baseado nesses artigos é 

que o Supremo Tribunal 

Federal tem aplicado as 

maiores penas aos conde-

nados pelo 8 de Janeiro.

Apesar da posição contrá-

ria das bancadas do PSL 

(onde estavam apoiado-

res mais radicais do go-

verno) e do Novo, o proje-

to, que substituiu a Lei de 

Segurança Nacional, foi 

sancionado por Jair Bol-

sonaro. Ele vetou artigos 

como o que punia fake 

news.

Entre os que votaram 

contra estava Carolina de 

Toni, hoje presidente da 

Comissão de Constituição 

e Justiça e que procurou 

apressar a tramitação da 

anistia. Presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL) 

decidiu que esta proposta 

será examinada por uma 

comissão especial.

Também disseram não 

deputados como Eduar-

do Bolsonaro, Carla Zam-

belli e Chris Tonietto. Car-

los Jordy, outro aliado do 

então presidente, afirmou 
ser contra o projeto “com 

a utilização deste termo 

tão prostituído que é o 

Estado Democrático de 

Direito”. 

Ao RJTV, o governador do 

Rio, Cláudio Castro (PL) 

disse a decisão do minis-

tro Edson Fachin, do STF, 

que impõe condições 

para operações policiais 

em favelas dificulta o con-

trole da criminalidade. Se-

gundo ele, impede que a 

polícia entre todos os dias 

em comunidades.

Um parlamentar do PL 

diz que Bolsonaro não 

será beneficiado pelo fato 
de ministros por ele indi-

cados ao STF assumirem 

a presidência e a vice do 

Tribunal Superior Eleitoral 

em junho de 2026. Os car-

gos irão para Nunes Mar-

ques e André Mendonça, 

respectivamente.

Relatório do Ministério 

Público que lista opera-

ções em favelas comuni-

cadas pela polícia registra 

cerca de 4.500 incursões 

desde junho de 2020 e até 

o último dia 17 (três por 

dia). Na  Pedreira, esteve 

132 vezes; na Cidade de 

Deus, 124. Só neste ano, foi 

26 dias à Muzema. 

Bolsonaro crê que a mu-

dança criará um clima 

favorável ao fim de sua 
inegibilidade. O proble-

ma é que, três meses an-

tes, partidos, entre eles o 

PL, vão precisar definir se 
governadores tentarão a 

Presidência — eles têm 

até março para deixar 

seus cargos.

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Presidente nega poder excessivo de comissão

Eduardo Bolsonaro disse não à proposta

POR FERNANDO MOLICA
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Missão do Sesi: cuidar da 

saúde dos trabalhadores 

Índice de Confiança de 
Serviços avança 1,4 ponto  

CORREIO ECONÔMICO

Fator positivo ISA-S sobe

Recuo

Objetivo maior

Piora 

Petrobras

Cuidar da saúde dos tra-
balhadores de forma mais 
ampla, não só do aspec-
to ocupacional. Sob esse 
prisma, o Serviço Social da 
Indústria (Sesi) se prepara 
para inaugurar uma nova 
fase de programas volta-
dos à saúde e à segurança 
no trabalho. 
Há quase oito décadas 
participando do desen-
volvimento de empresas 

brasileiras, o SESI atende 
mais de 60 mil estabe-
lecimentos industriais, 
em que seus programas 
beneficiam mais de 3 mi-
lhões de trabalhadores. 
“Levar a saúde para além 
das questões ocupacio-
nais é um desafio futuro”, 
admite o superintenden-
te de Saúde e Seguran-
ça na Indústria do Sesi, 
Emmanuel Lacerda.

Em contraponto à derro-
cada do clima de otimis-
mo da indústria, o Índice 
de Confiança de Serviços 
(ICS) avançou 1,4 ponto, 
na passagem de setem-
bro para outubro (na série 
com ajuste sazonal), para 
95,2 pontos, divulgou, 
nessa quarta-feira (30), a 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). 
Pelo critério de médias 
móveis trimestrais, o indi-
cador subiu 0,3 ponto.

Para o economista do 
Ibre-FGV, Stéfano Pacini, 
“o resultado de outubro 
da confiança de serviços 
é consequência da me-
lhora espalhada entre os 
segmentos do setor. Pela 
primeira vez no ano nota-
-se melhora tanto na situ-
ação presente como nas 
expectativas futuras dos 
empresários. Após início 
de ano morno, a ativida-
de do setor parece estar 
aquecendo”.

Segundo o economista da 
Fundação, “o cenário ma-
croeconômico de bons 
resultados em termos de 
emprego e renda é um 
fator positivo, que em 
conjunto com a melhora 
gradativa na confiança do 
consumidor reflete o bom 
momento dos serviços 
prestados às famílias”.

Para a alta de 0,8 ponto, 
para 96,2 pontos, do Ín-
dice de Situação Atual 
(ISA-S), dois componentes 
contribuíram: o item que 
mede a situação atual dos 
negócios (+0,3 ponto, para 
96,3 pontos), enquanto 
o que avalia o volume da 
demanda atual (+1,3 pon-
to, para 96,1 pontos).

Ao contrário do setor 
de serviços, o Índice de 
Confiança do Comércio 
(Icom) recuou 1,2 ponto, 
de setembro para outu-
bro, para 89 pontos, infor-
mou, nessa quarta-feira 
(30), a Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). Em médias 
móveis trimestrais, o indi-
cador caiu 0,7 ponto. 

O objetivo maior do Glo-
bal Centre for Healthy 
Workplaces (GCHW) é o 
apoio ao avanço da saúde 
e do bem-estar no am-
biente de trabalho, por 
meio de iniciativas que vi-
sam uma experiência de 
trabalho mais saudável e 
produtiva para emprega-
dores e funcionários.

O estudo da FGV mostra, 
em outubro, recuo de três 
dos seis segmentos do se-
tor, pela piora da avaliação 
do momento presente. 
O Índice de Situação Atu-
al caiu 2,2 pontos em ou-
tubro (90,8 pontos), en-
quanto que o Índice de 
Expectativas encolheu 0,1 
ponto (87,9 pontos).

Esta será a 2ª vez que o 
Brasil sedia o GCHW, ten-
do como finalistas em 
programas exemplares de 
saúde no trabalho, gran-
des empresas locais ou 
multinacionais dos emer-
gentes Índia, Singapura, e 
Brasil – representado pela 
Petrobras – além da de-
senvolvida Alemanha.

 Agência de Notícias da Indústria

Divulgação Blog Engecass

Instituição se dedica a qualificar saúde laboral

Melhor expectativa de empresário pesou no avanço

Preços industriais avançam 
pelo oitavo mês seguido
IBGE: IPP subiu 0,66% em setembro, acumulando alta de 5,51% no ano

Por marcello Sigwalt

A despeito da ‘perda de 
fôlego’ no otimismo indus-
trial, anunciada na véspera, os 
preços industriais tupiniquins 
registraram novo avanço, o oi-
tavo seguido, ao exibirem alta 
de 0,66% em setembro, ante o 
mês anterior, conforme mediu 
o Índice de Preços ao Produ-
tor (IPP), conforme divulgou, 
nessa quarta-feira (30), o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística). 

Como resultante, o indica-
dor agora acumula elevação de 
6,06% em 12 meses e 5,51% no 
ano. Em setembro do ano pas-
sado, houve aumento de 1,06% 
no índice.

A tendência positiva pode 
ser constatada pelo fato de que 
17 das 24 atividades industriais 
pesquisadas em setembro apre-
sentarem variações positivas, 
se cotejadas ao mês anterior, a 
reboque do comportamento 
do indicador geral da indústria. 
Neste tópico, agosto mostrou 
performance ligeiramente me-
lhor, em que 18 atividades tive-
ram preços médios superiores, 

no comparativo mensal. 
Para o analista do IPP, Feli-

pe Câmara, “o IPP em setembro 
dialoga com aquele cenário que 
vimos em agosto, não somente 
pelas taxas iguais de variação 
(0,66%), mas também pelo fato 
de a principal influência para o 
resultado ter vindo de bens de 
consumo não duráveis. Assim 
como no mês anterior, a fabri-

cação de alimentos foi determi-
nante para a variação positiva 
de preços na indústria geral. O 
açúcar VHP e a carne bovina se 
destacaram nesse movimento 
de alta de preços”.

Entre os itens que respon-
deram pela maior influência 
no resultado do IPP em setem-
bro, se destacam: alimentos 
(0,90 p.p.), indústrias extrativas 

(-0,27 p.p.), refino de petróleo 
e biocombustíveis (-0,13 p.p.), 
e papel e celulose (-0,10 p.p.).

No que toca à variação 
percentual, as maiores contri-
buições correspoderam às  in-
dústrias extrativas (-5,85%), 
alimentos (3,70%), papel e 
celulose (-2,99%), e calçados e 
produtos de couro (-2,01%) fo-
ram os destaques em setembro.

Divulgação Portal da Autopeça

Preços industriais consolidam trajetória ascendente, com alta de 0,66% em setembro

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) recebeu da 
Caixa Econômica Federal (Cai-
xa), agente operador do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS), autorização para 
atuar como agente financeiro 
do Fundo. Com isso, o banco 
contará com até R$ 12 bilhões 
do FGTS para financiar proje-
tos de saneamento ambiental e 
mobilidade urbana.

Um crédito no valor de até 
R$ 6 bilhões será usado para 
obras e serviços incluídos nas 
modalidades previstas no pro-
grama Saneamento para Todos. 
Outro limite, de mesmo valor, 
tem como alvo o financiamento 
da execução de obras, serviços e 
aquisição de veículos de trans-
porte público incluídos nas 
modalidades previstas no pro-
grama Pró-Transporte.

“Essa parceria marca um 
novo patamar na relação entre 
BNDES e Caixa, dois bancos 

públicos fundamentais para o 
crescimento do País com gera-
ção de emprego e renda. Juntos, 
vamos contribuir ainda mais 
para as políticas públicas de 
saneamento e mobilidade ur-
bana, atuando pelo desenvol-
vimento sustentável do País”, 
disse em nota o presidente do 

BNDES, Aloizio Mercadante.
A abertura e concessão de 

crédito são referentes ao exercí-
cio deste ano, considerando-se 
31 de dezembro como data-li-
mite de referência.

Os recursos serão alocados 
de acordo com a apresentação 
das operações de crédito, sele-

cionadas pelo Ministério das 
Cidades, gestor da aplicação do 
FGTS, de acordo com disponi-
bilidade orçamentária.

O BNDES e a Caixa tam-
bém firmaram um protocolo 
de intenções para articular 
esforços conjuntos, como ava-
liação de oportunidades de in-
vestimentos e cooperação em 
iniciativas nas modalidades de-
finidas no programa Nova In-
dústria Brasil (NIB), no Novo 
PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento) e no Plano 
de Transformação Ecológica 
(PTE), por meio de crédito, fa-
zendo estruturação de projetos 
e outros mecanismos de apoio 
financeiro.

“A parceria reúne a exper-
tise dos dois bancos públicos 
no campo da habitação po-
pular, mobilidade urbana e 
saneamento, em prol da po-
pulação que mais necessita”, 
afirmou o presidente da Cai-
xa, Carlos Vieira.

Saneamento e mobilidade terão R$ 12 bi
Rovena Rosa - Agência Brasil 

BNDES atuará como agente financeiro do FGTS

Fiscal pesa e juros futuros caem de novo

‘Inflação de aluguel’ mais que dobra

Os juros futuros perderam 
ímpeto de queda ao longo do 
dia, mas ainda fecharam a ses-
são com viés de baixa. A expec-
tativa em relação ao pacote fis-
cal segue trazendo volatilidade 
e a curva só deve ter um rumo 
definido quando o governo di-
vulgar a agenda de revisão apro-
vada pelo presidente Lula.

Os ministros Fernando Ha-
ddad (Fazenda), Simone Tebet 
(Planejamento) e Rui Costa 
(Casa Civil) tentaram aplacar 

a ansiedade dos agentes quanto 
às medidas, mas o efeito sobre 
os ativos foi limitado. O foco 
na questão fiscal deixou a agen-
da econômica em segundo pla-
no e, no exterior, os juros glo-
bais do mesmo modo operaram 
sem tendência firme.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encerrou 
em 12,73%, de 12,75% on-
tem no ajuste. A taxa do DI 
para janeiro de 2027 passou 

de 12,91% para 12,88% e a do 
DI para janeiro de 2029, de 
12,95% para 12,89%.

O alívio visto na curva nes-
ta quarta-feira se deu num am-
biente de liquidez muito baixa 
– outro elemento que denota a 
pouca disposição do mercado 
em tomar posições contunden-
tes. Enquanto não se tem ideia 
do que virá das medidas, o mer-
cado tenta se posicionar, mas 
sem muita convicção.

Ontem, Lula, Haddad, 

Costa e o diretor de Política 
Monetária e futuro presiden-
te do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, além de outros 
integrantes da equipe eco-
nômica, estiveram reunidos 
por quatro horas no Palácio 
da Alvorada, reforçando a 
expectativa de que o anúncio 
não tardaria, mas ainda não 
foi dessa vez. Haddad hoje 
disse entender a inquietação 
do mercado, mas ponderou 
que há muita especulação.

O Índice Geral de Preços – 
Mercado (IGP-M) subiu 1,52% 
em outubro. O percentual é 
maior que o resultado do mês 
anterior, quando apresentou 
alta de 0,62%. No ano, o indica-
dor, que frequentemente é usa-
do para a correção inflacionária 
dos contratos de aluguel, acu-
mula avanço de 4,20% no ano e 
de 5,59% nos últimos 12 meses. 
Em outubro de 2023, período 
em que teve elevação de 0,50%, 
o IGP-M acumulava recuo de 

4,57% em 12 meses. Os dados 
foram divulgados nesta quarta-
-feira (30) pelo Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV/Ibre)  

O economista do Ibre 
Matheus Dias, informou que 
em outubro, além dos efeitos 
climáticos adversos, houve o 
impacto da demanda global 
por commodities. “No IPA, os 
maiores impactos foram regis-
trados nos preços de bovinos, 
carne bovina e minério de fer-

ro, produtos de exportação 
que apresentaram um aumento 
expressivo no volume exporta-
do. No Índice ao Consumidor, 
a maior contribuição veio da 
tarifa de eletricidade residen-
cial, consequência da adoção 
da bandeira tarifária vermelha, 
patamar 2. Na construção civil, 
o maior impacto se deve ao au-
mento expressivo nos preços de 
materiais, equipamentos e ser-
viços,” conforme texto divulga-
do pelo instituto.

Também em outubro, o 
Índice de Preços ao Produtor 
Amplo (IPA) subiu 1,94%. 
Segundo o Ibre, é um forte 
avanço na comparação com 
o desempenho de setembro, 
quando subiu 0,70%. “Ana-
lisando os diferentes estágios 
de processamento, percebe-
-se que o grupo de Bens Fi-
nais subiu 1,36% em outu-
bro, taxa superior em relação 
ao mês anterior, quando re-
gistrou alta de 0,69%.”
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Rayan

Antecipação

Depoimento de Paquetá adiado

Muitos cartões

Não preocupam

INTERCONTINENTAL

O Al Ahly de Hernán 

Crespo venceu o Al 

Ain por 3 a 0, no Cai-

ro, no Egito, e está na 

semifinal do Inter-
continental de Clu-

bes. O Al Ahly pode 

cruzar o caminho do 

campeão da Liberta-

dores. Botafogo ou 

Atlético-MG vão en-

carar o Pachuca (MEX) 

nas quartas de final. O vencedor pegará os egípcios na 
semifinal. O Real Madrid já está na final. O jogo contra o 
Pachuca será em 12 de dezembro, e a semifinal, 14. A final 
será no dia 18. Todos os jogos serão em Doha, no Qatar.

Atual ‘joia’ do Vasco, o ata-

cante Rayan está na mira 
do Lyon, da França. A ne-

gociação, porém, é em-

brionária e não é consi-

derada fácil, já que o time 
pertence a John Textor, 

dono da SAF do Botafogo.

A CBF antecipou o jogo 
entre Botafogo e Palmei-

ras, pelo Brasileirão, para o 

dia 26 de novembro, qua-

tro dias antes da final da 
Libertadores. A decisão 

pode influenciar o cam-

peão brasileiro 2024.

O depoimento de Lucas 

Paquetá à CPI das Apos-

tas, no Senado, só deve 

acontecer em dezembro. 

Ele, inicialmente, estava 

convidado para depoi-

mento na quarta (30). E 

como presume um con-

vite, não teria obrigação 

de comparecer. Mas os 

advogados do jogador 
pediram adiamento, sob 

alegação de que ele só 

entregará em dezembro 

a defesa para a Federação 

Inglesa a respeito da acu-

sação de levar cartões de 

propósito por apostas.

Em uma temporada briga-

da, o Fluminense se tornou 

a quarta equipe que mais 

levou cartões amarelos no 

Brasileirão 2024. São 104 

em 31 rodadas. Também 

é o terceiro com mais car-

tões vermelhos (11).

Desfalques contra o Inter-
nacional, Alex Sandro e 

David Luiz seguem lesio-

nados - de forma não gra-

ve - e não preocupam o 

Flamengo para a reta final 
da temporada. Alex já está 
em ‘fase de transição’.

Al Ahly

Al Ahly pode enfrentar brasileiros

CORREIO NO MUNDO

Polêmica I

Embaixador I

Greve continua nesta quinta (31)

Embaixador II

Polêmica II

PROTESTO

Movimentos sociais 

da Argentina, in-

cluindo os principais 

sindicatos de trans-

porte, iniciaram 

uma greve de 24 ho-

ras à meia-noite de 

quarta (30) que dei-

xou parte da nação 

parada. Os manifes-

tantes protestam 

contra medidas de aus-

teridade do presidente Javier Milei. Segundo o jornal La 
Nacion, cinco dos oito sindicatos mais importantes do 

setor aéreo pararam, impactando cerca de 27 mil pes-

soas e deixando aeroportos desertos.

Joe Biden deixou a cam-

panha de Kamala Harris 

em alerta. Comentando a 

piada racista feita em um 

comício de Donald Trump 
no domingo, o presidente 

dos EUA disse que o único 

lixo que vê flutuando são 
os apoiadores de Trump.

A Espanha indicou seu 

novo embaixador à Ar-

gentina cinco meses de-

pois de reconvocar Maria 

Jesús Alonso, após uma 

crise diplomática causada 

por Milei, que criticou a 

primeira-dama espanho-

la, Begoña Gomez.

A adesão dos 12 sindicatos 

dos trabalhadores de por-

tos, por sua vez, interrom-

peu as atividades portuá-

rias em Buenos Aires, La 

Plata, Bahía Blanca e Ro-

sario, afetando o comér-

cio exterior.

O caos deve continuar 

nesta quinta-feira (31), 

quando o sindicato que 

representa os trabalha-

dores de ônibus e bondes 

decidiu protestar. Esse 

tipo de transporte, no en-

tanto, já é afetado nesta 
quarta devido a rachas in-

ternos.

O novo embaixador em 

Buenos Aires, Joaquín La-

borde, foi aprovado por 

Pedro Sánchez na terça 

(29) -ao anunciar a me-

dida, uma porta-voz de 

Madri não disse se Milei 

se desculpou por chamar 

Begoña de corrupta.

Os comentários foram 

comparados à fala de 

Hillary Clinton quando 

disputava a Casa Branca 

em 2016, e comparou os 

eleitores de Trump a um 

“saco de deploráveis”. A 

fala foi um dos maiores 

erros de sua campanha.

Divulgação/ JetSmart

Aeroportos foram impactados

Chuva mata 70 na Espanha

‘Canarinhas’ vencem de novo

Tempestade ibérica violenta provocou pelo menos 70 mortes

Seleção Brasileira feminina bateu o forte time colombiano por 3 a 1

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Ao menos 70 pessoas mor-
reram na região da Valência, 
no leste da Espanha, após uma 
forte inundação provocada pela 
pior chuva do século na região. 
Há dezenas de desaparecidos, 
milhares de desabrigados e pes-
soas presas em carros e edifica-
ções, segundo as autoridades.

Carlos Mazón, presidente 
da Comunidade Valenciana, a 
entidade governamental local, 
confirmou de madrugada ao 
jornal El País que as equipes de 
socorro estavam encontrando 
“corpos sem vida”. A contagem 
de mortos saltou de 13 para 51 
em questão de horas e galgou 
durante o dia para 70 após a 
intensificação dos serviços 
de busca. “Estamos todos em 
choque.”

Um fenômeno chamado 
gota fria, uma tempestade com 
ventos fortes, granizo e trovoa-
das, característica do outono, 

era aguardada pelos meteorolo-
gistas, mas não na intensidade 
registrada, a maior deste século, 
com mais de 300 mm de chu-
va em cerca de 12 horas. Em 
depoimento ao El País, uma 
mulher descreveu pedras de 
granizo “do tamanho de bolas 
de golfe”.

Eventos climáticos extre-
mos estão ocorrendo em todo 
o planeta em maior intensida-
de e frequência, afirmam cien-
tistas, devido ao aquecimento 
global. Na Europa, nas últimas 
semanas, o estrago havia sido 
na França, assolada por fortes 
chuvas.

A chuva continuou na quar-
ta-feira (30), em menor inten-
sidade, mas ainda provocando 
inundações em Albacete, Gra-
nada e por quase toda Andalu-
zia, região mais ao sul, de gran-
de apelo turístico.

A tempestade, também 
chamada de Dana (depressão 
isolada em níveis altos, na sigla 
em espanhol), começou no iní-
cio da noite de terça-feira (29), 
deixando milhares presos em 
escritórios e centros comerciais, 
sem condições de voltar para 
casa. Várias estradas ficaram 
bloqueadas pelas inundações. 
Bombeiros e equipes de resgate 
não conseguiam chegar aos lo-
cais mais afetados.

Mais de mil homens da 
Forças Armadas foram despa-
chados para a região. “É um 
fenômeno sem precedentes”, 
declarou a ministra da Defesa, 
Margarita Robles.

Muitas estradas seguem 
bloqueadas, e linhas de trem 
circulam de forma irregular.

por renan Liskai (Folhapress)

O Brasil venceu a Colômbia 
por 3 a 1, na terça-feira (29), em 
amistoso muito quente -ape-
sar da chuva forte- no estádio 
Kleber Andrade, em Cariacica 
(ES). Foi a segunda vitória bra-
sileira nesta pequena ‘excursão’ 
pelo Espírito Santo.

Isa Haas, Giovana Queiroz 
e Adriana fizeram os gols do 
Brasil no jogo. Linda Caicedo, 
com um golaço, descontou para 
as colombianas.

De amistoso, apenas a no-
menclatura da partida. O due-
lo foi quente no gramado do 
Kleber Andrade e teve troca 
de empurrões e expulsão da 
zagueira Carabalí, da Colôm-
bia, durante o segundo tempo. 
Além do vermelho, foram oito 
cartões amarelos durante a par-
tida [dois deles para Carabalí].

O jogo ficou quase impra-
ticável durante a reta final. O 
temporal deixou o gramado 
muito prejudicado e com mui-
tas poças, que dificultaram a 

bola rolar. Em muitos momen-
tos, ela ficou presa no campo 
por causa do volume de água.

O técnico Arthur Elias 
mandou a campo uma seleção 

bastante mexida em relação ao 
amistoso passado contra a Co-
lômbia, no sábado (26). A se-
leção colombiana manteve boa 
parte da equipe do duelo ante-
rior, que terminou empatado 
por 1 a 1.

A seleção brasileira volta a 
campo entre o final de novem-
bro e o começo de dezembro 
para dois amistosos contra a 
Austrália. O primeiro jogo será 
no dia 28 de novembro, e o se-
gundo no dia 1°.

O Brasil foi a campo com: 
Natascha; Tarciane, Isa Haas e 
Vitória Calhau; Adriana, Duda 
Sampaio, Laís Estevam, Ke-
rolin e Bia Menezes; Giovana 
Queiroz e Marília. A Colôm-
bia teve como titulares: Tapia; 
Guzmán, Dani Arias, Carabalí 
e Quejada; Montoya, Restrepo 
e Usme; Ramírez, Caicedo e 
Robledo.

Reprodução/ Instagram

Lívia Villas Boas / CBF

Chuvas deixaram um rastro de catástrofe em Valência

Autora do segundo gol, Giovana foi destaque da partida

EUA temem violência 
caso trump perca

Banheiros viram obras 
de arte no Japão

A maior parte dos eleitores 
registrados para votar nos sete 
estados-pêndulo acredita que 
apoiadores de Donald Trump 
vão recorrer à violência caso 
seu candidato perca a eleição. 
Segundo pesquisa Washington 
Post/Schar School, 57% com-
partilham dessa visão.

O levantamento aponta 
ainda que dois terços do eleito-
rado duvida que Trump aceita-
rá uma derrota. 

Entre os eleitores que se 
dizem favoráveis ao direito ao 

aborto sempre ou na maior 
parte dos casos, 30% preten-
dem votar em Donald Trump, 
segundo pesquisa Washington 
Post/Schar School nos sete es-
tados-pêndulo.

A defesa do procedimento 
é uma das principais bandeiras 
de Kamala Harris, cuja campa-
nha conta com a mobilização 
em torno da pauta para levar 
mais eleitores às urnas, repetin-
do o que aconteceu em 2022.

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Pensando em unir arte e 
funcionalidade, a Nippon Fou-
ndation criou o Tokyo Toilet 
Project, iniciativa que reima-
ginou 17 banheiros públicos 
japoneses em obras de design 
e arquitetura que promovem a 
inovação dos espaços. Com a 
proposta de mudar a percepção 
das pessoas sobre os espaços, 16 
criadores foram encarregados 
de transformar a eficiência e a 
atratividade dos banheiros pú-
blicos em um marco na ressig-
nificação urbana e cultural.

Localizados no distrito 
de Shibuya, em Tóquio, os 17 
banheiros públicos foram rei-
maginados por nomes impor-
tantes do design japonês e in-
ternacional, como os arquitetos 
Tadao Ando e Kengo Kuma, o 
diretor de arte Sato Kashiwa, 
o designer Marc Newson, e o 
designer de moda Nigo, funda-
dor da marca A Bathing Ape. 
Com o projeto, os ambientes 
se tornaram mais atraentes, in-
clusivos e acessíveis para todos, 
integrando o espaço urbano.

Neymar não será convo-
cado pelo técnico Dorival Jú-
nior para os próximos jogos 
das Eliminatórias para a Copa 
do Mundo. Dorival conversou 
com Neymar e decidiu, em 
consenso, pelo retorno apenas 
em 2025. O treinador pesou 
vários fatores para sugerir mais 
tempo a Neymar, que concor-
dou. O camisa 10 ficou um ano 
afastado por causa de cirurgia 
no joelho e só atuou em 29 mi-
nutos pelo Al-Hilal.

Além das questões físicas, 
Dorival Júnior levou em con-
sideração algumas situações 
extracampo. O comandante crê 

que Neymar será cobrado inde-
pendentemente de quantos mi-
nutos estiver em campo. E ele 
não convive com essa pressão 
há mais de um ano. Outro ar-
gumento foi que Neymar pode-
ria atuar por poucos minutos, 
tirando da lista um meia em 
condição física ideal. Neymar 
retornará em março, para os 
jogos contra Colômbia e Ar-
gentina. Sem Neymar, Dorival 
convocará a seleção nesta sexta 
(1). O Brasil pega Venezuela e 
Uruguai em 14 e 19/11. 

Por Igor Siqueira, Eder 
Traskini e Lucas Musetti Perazzoli 

(Folhapress)

Neymar só voltará à seleção em 2025
Vitor Silva/CBF

Neymar não joga pelo Brasil desde 18 de outubro de 2023
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Castro discute renegociação 
da dívida do Rio no Supremo

Governador voltou a defender um modelo mais justo para o pagamento 

O 
g o verna d o r 
Cláudio Cas-
tro voltou 
a Brasília, 
nesta quar-

ta-feira (30), para discutir a 
renegociação da dívida do Rio 
de Janeiro com a União. Castro 
participou de audiência de con-
ciliação com representantes do 
Governo Federal no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
tratar do tema. No encontro, 
mediado pelo ministro Dias 
Toffoli, relator da ação movida 
pelo Estado do Rio, ficou defi-
nido que as partes devem bus-
car um consenso em 30 dias.

“Hoje foi uma reunião téc-
nica, em que colocamos nova-
mente a questão da dívida em 
pauta. A nossa ideia é uma con-
ciliação, visto não se tratar de 
uma questão política, mas sim 
federativa. Entendemos que 
o Governo Federal talvez não 
tenha  mecanismos para aten-
der ao pleito do Rio, e por isso 
a importância da participação 
do Supremo. Não queremos o 
perdão da dívida, mas discutir 
essencialmente a política de 
juros”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

Na ocasião, Castro defen-
deu um modelo mais justo para 
o pagamento das dívidas dos 
entes com a União, de forma 
que possam investir mais em 
áreas prioritárias, como saúde, 
educação e segurança pública. 

Na abertura da reunião, o 
ministro Dias Toffoli ressaltou 
que a mediação é essencial para 
se chegar a uma solução que 
ajudará não só o Estado do Rio, 
mas todos os entes da federa-
ção. Durante a audiência, Tof-
foli também reconheceu o em-
penho de Cláudio Castro para 
encontrar uma saída para essa 
questão e o conhecimento que 
o governador demonstra sobre 
a situação do Rio de Janeiro. 

“Esse é um caso que o ideal 
seria uma solução nacional para 
todos os estados. Sabemos que 
há estados com um nível de 
endividamento que compro-
mete a gestão, já outros não. É 
preciso ter um olhar sobre essas 
questões. O ideal é uma me-
diação, para compartilharmos 
entendimentos. Todos veem a 
necessidade de um tratamento 
igualitário. Sempre levando em 
consideração que não está aqui 
somente a União e o Estado do 
Rio, mas estão todos os mais de 
5.700 entes da federação”, des-
tacou o ministro. 

Participaram também da 
reunião o procurador-geral do 

Estado, Renan Miguel Saad, o 
secretário de Fazenda, Leonar-
do Lobo, o secretário da Casa 
Civil, Nicola Miccione, o sub-
secretário do Tesouro, Bruno 
Schettini, entre outras autori-
dades do governo federal. 

Rio obteve liminar em 
maio

Em maio, Toffoli conce-
deu liminar em favor do Esta-
do do Rio na ação apresentada 
pelo governo fluminense, que 
questiona, entre diversos pon-
tos, a forma de atualização da 

dívida com a cobrança de al-
tos juros pela União ao longo 
das décadas. 

Toffoli decidiu que o Rio 
deveria pagar, em 2024, o mes-
mo valor da parcela quitada no 
ano passado, ou seja, R$ 4,9 
bilhões — montante que já foi 
pago em setembro à União. 

No entanto, em setembro 
a Advocacia-Geral da União 
(AGU) fez uma cobrança a 
mais ao Estado do Rio e o 
governo fluminense foi no-
vamente ao Supremo. O mi-
nistro Dias Toffoli concedeu 

outra liminar em favor do Rio 
de Janeiro, mantendo o teto 
de R$ 4,9 bilhões para o paga-
mento da dívida com a União 
em 2024. A decisão veio após 
a Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE-RJ), com o apoio 
da Secretaria de Estado de 
Fazenda, ter contestado um 
entendimento da AGU, se-
gundo o qual o Estado deveria 
pagar os mesmos valores de 
cada mês de 2023 em vez do 
total do ano passado.

A decisão livrou o Estado 
do Rio de Janeiro de ter que 

pagar ao Governo Federal 
quase R$ 1,3 bilhão a mais de 
dívida este ano. Vale lembrar 
que os R$ 4,9 bilhões determi-
nados pelo STF em maio deste 
ano já foram pagos.

Cláudio Castro busca 
soluções em Brasília 

O governador Cláudio 
Castro tem atuado em diversas 
frentes para solucionar a ques-
tão da dívida do Rio de Janeiro. 
Castro articulou, em Brasília, a 
apresentação do projeto de lei 
complementar que cria o Pro-

grama de Pleno Pagamento das 
Dívidas dos Estados (Propag) 
com a União. O texto, de au-
toria do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, já foi apro-
vado na Casa e agora segue em 
tramitação na Câmara dos De-
putados. 

Cláudio Castro segue tra-
balhando junto aos deputados 
federais para aprimorar o texto 
e criar condições mais favorá-
veis para a quitação da dívida 
do Rio, assim como dos débi-
tos de outros estados com o 
Governo Federal.

Ernesto Carriço

Audiência de conciliação com representantes do Governo Federal e do Estado do Rio aconteceu no Supremo Tribunal Federal
Ernesto CarriçoAntonio Augusto/STF

O governador do Rio defende um modelo mais justo para o pagamento da dívidaCastro: “Não queremos o perdão da dívida”

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.
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Niterói: Encontro de Gestores 
alinha metas da prefeitura

Prefeitura de Maricá promove 
seminário sobre economia 

CORREIO FLUMINENSE

Temas debatidos no encontro

Preparativos para o Dia de Finados

A Prefeitura de Niterói re-

alizou na terça-feira (29), o 

17º Encontro de Gestores. 

Coordenada pelo prefeito 

Axel Grael, a reunião teve 

como objetivos monitorar, 

alinhar e acelerar a exe-

cução de projetos e po-

líticas públicas previstas 

no Plano de Metas Anual 

de 2024, principal instru-

mento de planejamento 

de curto prazo do Municí-

pio. As áreas de resultado 

que mais se destacaram 

foram as que realizam en-

tregas relacionadas à me-

lhoria e à ampliação da 

Rede Municipal de Edu-

cação e da modernização 

da gestão, com melhores 

serviços à população. En-

tre as principais conquis-

tas do Plano de Metas 

2024 estão a entrega de 

quatro Unidades Munici-

pais de Educação Infantil 

(UMEI) e o aumento no 

acesso da população às 

Plataformas Urbanas Di-

gitais (PUDs), que já con-

tabilizam 390 mil acessos 

em 2024. 

Na área da Saúde, foram 

finalizadas as reformas 
de cinco Unidades de 

Médico de Família, no 

Morro do Palácio, no En-

genho do Mato, na Ilha 

da Conceição, no Morro 

do Estado e na Vila Ipi-

ranga, além da Unidade 

de Pronto Atendimento 

Mário Monteiro. 

A Prefeitura de Maricá, 

por meio da Secretaria 

de Participação Popu-

lar e Direitos Humanos 

(SPPDH), promoveu nes-

ta quarta-feira (30) o se-

minário “Como funciona 

a economia e como afe-

ta a classe trabalhadora 

de Maricá?” na sede do 

programa, que fica na 
Rua Prefeito Hilário Cos-

ta e Silva, 248 – Parque 

Eldorado. A atividade, 

que foi organizada pelo 

Programa Marielle Fran-

co, reuniu servidores, 

convidados e populares. 

“Estamos conversando 

sobre como o sistema 

capitalista funciona e 

como impacta no dia a 

dia de Maricá. Por isso, 

convidamos pessoas que 

conhecem a realidade 

das políticas públicas na 

cidade. Pensar em direi-

tos humanos é pensar 

nas estruturas e nos pro-

cessos de luta para criar-

mos condições de vida 

digna”, comentou o co-

ordenador do Programa, 

Manuel Gandara.

Durante o evento, foram 

debatidos o funciona-

mento da economia ca-

pitalista e qual o impac-

to dela em quem mora 

em Maricá. Também foi 

analisado, durante o se-

minário, o impacto das 

políticas públicas em exe-

cução no município en-

quanto resposta para os 

problemas causados pelo 

sistema econômico em 

vigência. Participaram 

do debate a economista 

e cientista política Marta 

Skinner, o coordenador-

-geral de informação do 

Instituto Municipal de In-

formação e Pesquisa Dar-

cy Ribeiro, Diego Maggi, e 

a diretora-presidente do 

Banco Mumbuca Manue-

la Mello.

Com a proximidade do 

Dia de Finados, celebra-

do neste sábado, 2 de no-

vembro, a Prefeitura de 

São Gonçalo, por meio da 

Administração Funerá-

ria, segue reforçando os 

serviços de conservação 

e manutenção nos cemi-

térios públicos da cidade 

para receber a população. 

A visitação nas unidades 

do Pacheco, Ipiíba, São 

Miguel e São Gonçalo 

será das 8h às 17h. Os ce-

mitérios estão recebendo 

pintura em muros e meio-

-fios, limpeza nos túmulos, 
no entorno e no interior 

das unidades. A Vigilância 

em Saúde Ambiental tam-

bém está intensificando o 
trabalho com os motofogs 

nos cemitérios.

Divulgação

Katito Carvalho

O prefeito da cidade de Niterói, Axel Grael 

Encontro reuniu servidores e populares nesta quarta (30)

Transparência: Governo 
do Estado lança 
WebApp do Pacto RJ

O Governo do Estado lança, 
esta semana, o WebApp do Pacto 
RJ. A ferramenta é um site adap-
tado a dispositivos móveis que vai 
oferecer praticidade no acesso às 
informações do maior programa 
de obras e ações do Estado do Rio. 
São projetos, contratos e dados 
que ficam disponíveis de maneira 
fácil e rápida para qualquer cida-
dão. A plataforma foi projetada 
para otimizar a navegação e o 
acesso às intervenções e se conso-
lida como mais uma importante 
ferramenta de transparência pú-
blica do estado. Para conhecer é só 

acessar www.pactoapp.rj.gov.br.
“A iniciativa visa aproximar 

os projetos dos cidadãos e me-
lhorar a experiência de acesso às 
informações, tornando os dados, 
intervenções e contratos mais 
acessíveis, ao alcance da palma da 
mão através dos  dispositivos mó-
veis. Nosso compromisso com 
a transparência é continuo. O 
Pacto já é maior programa de re-
tomada social do governo e nada 
mais natural que ele seja cada vez 
mais moderno, informatizado e 
simplificado”, disse o governador 
Cláudio Castro.

Além da tecnologia de ponta, 
o WebApp também terá integra-
ção com o Sistema Integrado de 
Gestão Orçamentária, Finan-
ceira e Contábil utilizado pelo 
Governo, o SIAFE-Rio, princi-
pal instrumento para o registro, 
acompanhamento e controle da 
execução orçamentária, financeira 
e patrimonial.

Entre as vantagens disponi-
bilizadas pelo WebApp estão: 
acessível em qualquer dispositivo 
móvel com navegador; não re-
quer download ou instalação; não 
ocupa espaço de armazenamento; 

Site adaptado a dispositivos móveis é mais uma 
importante ferramenta do poder público

Rafael Wallace

WebApp permite que os usuários acessem informações sobre mais de 3 mil intervenções

Programa Mudar 
de Vida oferece 
oportunidades

Recenseamento de 
pensionistas termina 
no fim do mês

O Programa Mudar de 
Vida - Perspectiva Além do 
Horizonte acaba de anun-
ciar novas vagas voltadas 
para pessoas com deficiência 
e dependentes químicos em 
cumprimento de pena nos 
regimes aberto e semiaberto, 
assim como para seus familia-
res. A iniciativa visa oferecer 
oportunidades de qualifica-
ção profissional e inclusão, 
promovendo a reintegração 
social e econômica dessa po-
pulação.”Nosso objetivo é 
oferecer oportunidades reais 
para que esses indivíduos e 
suas famílias possam recons-
truir suas vidas e trilhar novos 
caminhos”, destaca o Presi-
dente da Fundação Santa Ca-
brini, Clécius Silva de Sousa.

Mercado de trabalho e 
empreendedorismo

O programa oferece cur-
sos voltados ao mercado de 
trabalho, como empreende-
dorismo, E-commerce. Na 
oportunidade, haverá a estra-
tégia do uso de oficinas como 
de  trancista, barbeiro e de-
signer de sobrancelhas como 

possibilidade de empreender. 
A expectativa é que, além de 
possibilitar uma nova fonte de 
renda, esses cursos incentivem 
o empreendedorismo e o cres-
cimento profissional dos parti-
cipantes. Segundo a coordena-
ção do projeto, a variedade de 
formações atende demandas 
reais do mercado e possibilita 
que os participantes escolham 
áreas de atuação conforme 
seus interesses e habilidades.

Suporte e inclusão
Além de atender pessoas 

em cumprimento de pena, o 
projeto também acolhe fami-
liares, criando um ambiente 
de inclusão e suporte. Dessa 
forma, busca construir uma 
rede de apoio que estenda os 
benefícios da reintegração 
social para o núcleo familiar, 
promovendo estabilidade e 
novas oportunidades para to-
dos os envolvidos.

As inscrições já estão 
abertas. Interessados podem 
obter mais informações e 
realizar a matrícula pelo tele-
fone (21) 3527-3952.

Termina na próxima quin-
ta-feira, (31/10), o prazo de 
agendamento para o recensea-
mento obrigatório 2023/2024 
de pensionistas do Estado do 
Rio nascidos em outubro. Tra-
ta-se do último mês do calendá-
rio de comparecimento, já que 
o censo de pensionistas teve 
início em novembro de 2023. 
O Fundo Único de Previdên-
cia Social do Estado do Rio de 
Janeiro (Rioprevidência) con-
tinuará com o procedimento, 
regularizando a situação dos 
pensionistas que deixaram de 
atender à convocação.

O agendamento para com-
parecimento a uma das agências 
da autarquia deve ser feito pelo 
site: www.rj.gov.br/rioprevi-
dencia ou pelos telefones 0800 
285 81 91 (chamadas de telefo-
ne fixo) e (21) 3850-3350 (fixo 
ou celular). Após a marcação, o 
beneficiário deve comparecer 
na data, horário e local defini-
dos, munido dos documentos 
de Identidade (RG), CPF, com-
provante de residência e título 
eleitoral. O Rioprevidência res-

salta que o não comparecimen-
to acarretará na suspensão do 
pagamento da remuneração do 
pensionista, que somente será 
restabelecido após a realização 
do procedimento.

Recenseamento a 
cada cinco anos

Por exigência da Lei Federal 
10.887/04, o Rioprevidência 
tem o compromisso de realizar 
o recenseamento a cada cinco 
anos, não apenas para a atuali-
zação dos dados cadastrais, mas 
também para auditoria perió-
dica e obrigatória da folha de 
pagamentos. A medida permi-
te a efetiva avaliação atuarial, 
garantindo, assim, a segurança 
dos pagamentos dos benefícios 
previdenciários.

Para evitar golpes ou frau-
des, é importante alertar que a 
autarquia não realiza recensea-
mento por meio de aplicativos, 
e-mails, chamadas de vídeo, 
mensagens de texto ou ligações 
telefônicas. Mais informações 
podem ser consultadas no site 
www.rj.gov.br/rioprevidencia.

Divulgação/Fundação Santa Cabrini

Marcelo Perillier/Correio da Manhã

Mudar de Vida oferece oportunidades de qualificação

Recenseamento pode ser feito em uma das agências

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

possui atualizações automáticas e 
é compatível com qualquer siste-
ma operacional, de Blackberrys a 
iPhone 16. 

A plataforma oferece uma 
navegação geolocalizada, permi-
tindo que os usuários acessem 
informações sobre mais de 3 mil 
intervenções em todo o estado 
do Rio de Janeiro. Isso inclui, por 
exemplo, a localização de corpos 
hídricos dragados, conjuntos ha-
bitacionais reformados e projetos 
de drenagem urbana.

“O site do Pacto é uma plata-
forma que está em constante atua-
lização. As informações rápidas 
possibilitam um acompanhamen-
to dos projetos e são uma grande 
prestação de contas para a popu-
lação. Com esta nova ferramenta, 
reforçamos esse compromisso 
com a sociedade e nos tornamos 
ainda mais transparentes na dis-
ponibilização das informações”, 
explica o secretário de Estado da 
Casa Civil, Nicola Miccione.

Ao clicar no botão de GPS, o 
site utiliza a geolocalização do dis-
positivo do usuário para exibir as 
intervenções mais próximas, faci-
litando a visualização e o acompa-
nhamento das obras públicas na 
região. Essa funcionalidade torna 
o WebApp um importante ins-
trumento para que os moradores 
possam consultar as obras, melho-
rias e investimentos em sua região. 

Com  os recursos obtidos atra-
vés da concessão de saneamento, o 
Governo do Rio criou o progra-
ma Pacto RJ. O maior conjunto 
de investimentos destinado à re-
cuperação social e econômica do 
Estado. Com uma verba de apro-
ximadamente R$ 17,5 bilhões 
e mais de 950 projetos e ações, o 
Pacto RJ é custeado com recursos 
do orçamento estadual incluindo 
a outorga dos leilões. O programa 
disponibiliza um dos mais abran-
gentes portais de transparência 
pública do país.
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Suspeito de matar casal de 
idosos é identificado e preso

SuperVia instala ‘kits 
antivandalismo’ nos trens

SMCT abre 5 mil vagas para vários cursos

Bandido ataca viatura e é morto

Amigos prestam última homenagem

Flagrado por câmeras de 

segurança, ao entrar na 

casa do casal de idosos, 

na Ilha do Governador, 

no dia do crime (27), por 

volta das 7h53, Luiz Carlos 

Custódio Vieira, foi preso, 

na tarde dessa terça-feira 

(29). Casado com a diaris-

ta que trabalhava na casa 

das vítimas, desde 2021, 

Vieira chegou prestou ser-

viços na residência.

Como foram levados per-

tences pessoais do casal 

– Selma Muniz Santos, de 

76 anos, e Antonio Sidiney 

Rocha, de 69, encontra-

dos com sinais de violên-

cia e amarrados – o crime 

foi considerado como la-

trocínio (roubo seguido 

de morte). O assassino foi 

reconhecido pela própria 

mulher, pelo seu pentea-

do e jeito de andar.

Como respostas à ‘epide-

mia’ de casos de vandalis-

mo, a SuperVia começou 

a implantar, a partir des-

sa terça-feira (29), kits de 

proteção nas portas dos 

trens, os principais alvos 

das depredações. 

Intitulados ‘kits antivan-

dalismo’, constituídos por 

material policarbonato 

duplo, que passa a reves-

tir, tanto o lado interno, 

quanto externo de cada 

lado da porta. De acordo 

com a tecnologia desen-

volvida pelo setor de en-

genharia de manutenção 

da SuperVia, o reforço 

passou por testes de re-

sistência, com impacto 

superior a um chute. 

Para a gerente da Comu-

nicação e Sustentabili-

dade da concessionária, 

Juliana Barreto, “nosso 

objetivo é ter resistência 

ao impacto, proporcio-

nando segurança com 

um baixo custo de execu-

ção. A SuperVia gasta, em 

média, R$ 150 mil por mês 

na manutenção dessas 

portas”. 

A Prefeitura do Rio, por 

meio da Secretaria Mu-

nicipal de Ciência e Tec-

nologia (SMCT), está com 

inscrições abertas para 

mais de 5 mil vagas em 

diversos cursos e oficinas 
gratuitas nas Naves do 

Conhecimento, em no-

vembro, em conteúdos 

nas áreas de tecnologia 

e empreendedorismo, 

no formato presencial. 

Segundo a secretária de 

Ciência e Tecnologia, The-

reza Paiva, “o objetivo é 

que os ambientes colabo-

rativos e de inovação tec-

nológica disponibilizados 

nas Naves contribuam 

para a mudança de vida 

das pessoas”. 

Mais um tiroteio, envol-

vendo a polícia e crimi-

nosos, tirou a paz dos 

motoristas que passavam, 

na noite dessa terça-feira 

(29), pela Avenida Brasil, 

na altura do Caju (Zona 

Norte), do Rio, obrigando 

ao fechamento da pista 

central da via expressa, no 

sentido Zona Oeste. 

Segundo informações da 

Polícia Militar, criminosos 

em uma motocicleta, de 

placa clonada atiraram 

contra uma viatura do 

Batalhão de Polícia de 

Choque (BPChq), quando 

esta realizava patrulha-

mento na via, resultando 

na troca de tiros. Um ban-

dido morreu.

Após o cumprimento do 

mandado de prisão tem-

porária, expedido pela 

Justiça, policiais civis leva-

ram Vieira à sede da De-

legacia de Homicídios da 

Capital (DHC), para pres-

tar depoimento. Amigos 

e familiares prestaram a 

última homenagem ao 

casal, durante o sepulta-

mento, nessa segunda-

-feira (28), no Cemitério 

do Cacuia, na Ilha do Go-

vernador (Zona Norte). 

Aposentada, Selma deu 

aulas no Colégio Estadu-

al Leonel Azevedo e foi 

lembrada por ex-alunos: 

“Estou em choque! Minha 

querida e eterna profes-

sora”, disse um deles. 

Divulgação Polícia Civil

Divulgação Supervia

Suspeito foi flagrado por meio de câmeras de segurança

Novos kits visam preservar portas de acesso aos trens

POR MARCELLO SIGWALT

Caso Marielle Franco: Gaeco/
MPRJ espera pena máxima
‘Braço do MP’ defende uma condenação a 84 anos de prisão

Por Marcello Sigwalt

Se depender do Grupo 
de Atuação Especializada de 
Combate ao Crime Organiza-
do para o caso Marielle Franco 
e Anderson Gomes (Gaeco/
FTMA) do MPRJ, os réus con-
fessos do assassinato brutal da 
vereadora Marielle Franco e do 
motorista Anderson Gomes, 
Ronnie Lessa e Élcio de Quei-
róz deverão condenados à pena 
máxima de 84 anos de prisão. 

Por questões de segurança, 
durante o julgamento – que 
teve início, nessa quarta-feira 
(30), a partir das 9h, no 4º Tri-
bunal do Júri do Rio de Janeiro 
– os acusados foram ouvidos 
por videoconferência. Enquan-
to Lessa está preso no Comple-
xo Penitenciário de Tremembé 
(São Paulo), Queiroz está de-
tido no Complexo da Papuda, 
presídio federal em Brasília 
(DF). A previsão de especialis-
tas é de que o processo só deve-
rá ser concluído em três dias. 

Os executores de Marielle 
e Anderson são acusados por 
duplo homicídio triplamente 
qualificados, um homicídio 
tentado e pela receptação do 
carro Chevrolet Cobalt utiliza-
do no crime, ocorrido em 14 de 
março de 2018. Ambos foram 
presos por agentes da Polícia 
Federal e do MPRJ em março 
de 2019, em meio à Operação 
Lume. 

Segundo informações do 
Tribunal de Júri, 21 pessoas 

foram selecionadas, das quais, 
sete serão sorteadas na hora 
para compor o júri encarregado 
de definir a responsabilidade 
dos acusados pelos crimes. Du-
rante o todo o julgamento, os 
jurados ficarão incomunicáveis 
e terão de dormir nas depen-
dências restritas do Tribunal 
de Justiça do RJ. Caberá ao MP 
ouvir sete testemunhas.

Antes da participação dos 
jurados, porém, a acusação co-
lheu o depoimento da única 
sobrevivente do atentado, a jor-
nalista Fernanda Chaves, que 
estava no mesmo carro em que  
a vereadora e o motorista foram 
mortos. Além dela, também 
serão ouvidos familiares das ví-

timas e dois policiais civis. Ao 
todo, o processo que levou à 
prisão de Ronnie Lessa e Élcio 
de Queiroz possui 13.680 pá-
ginas.

Antes do início dos tra-
balhos do TJRJ, familiares, 
amigos e ativistas dos direitos 
humanos realizaram, nesta 
quarta-feira (30), um ato em 
frente ao Tribunal de Justiça do 
Rio, no Centro, pelas mortes 
de Marielle Franco e Anderson 
Gomes. Naquele momento, pa-
rentes da vereadora e a mulher 
do motorista foram recebidos 
pelo grupo aos gritos de “justi-
ça”, “Marielle presente” e “Hoje 
e sempre” pelos manifestantes, 
que seguravam placas, cartazes 

e faixas cobrando a punição dos 
réus, além de girassóis.

Alguns familiares das víti-
mas chegaram a afirmar que o 
julgamento obriga “reviver os 
assassinatos de Marielle e An-
derson. 

Mãe da vereadora, Marinete 
Silva declarou ter a “sensação 
de estar vivendo aquela dor e 
que “não é normal em lugar ne-
nhum, em democracia nenhu-
ma, fazer o que fizeram com 
a minha filha, o que fizeram 
com tantos outros filhos (...) 
É importante, sim, que esses 
homens saiam daqui hoje con-
denados, para a gente dar uma 
resposta ao Rio de Janeiro e ao 
país”.

Divulgação Tribunal de Justiça RJ 

Em clima de forte comoção, sentença do julgamento deve ser proferida em até três dias

ed. avenida Central ressurge
Alta taxa de ocupação supera o tempo sombrio da pandemia

Ícone do dinamismo e mo-
dernidade nos áureos anos 60, 
do centro do Rio, o Edifício 
Avenida Central, no Largo do 
Carioca, vive hoje um de seus 
melhores momentos, deixando 
para trás o período tenebroso 
da pandemia. 

Imponente, com seus 110 
metros de altura, o edifício pos-
sui uma torre comercial de mais 
de 30 andares, além de uma ga-
leria de três andares, onde fun-
ciona um minishopping, que 
faz a ligação entre o largo e a 
Avenida Rio Branco. 

Mas o ponto alto do prédio 
marcante atualmente é sua alta 
taxa de ocupação, sobretudo, 
no primeiro piso, em que so-
mente 10% dos espaços conti-
nuam vagos. Como em tempos 
mais movimentados comercial-
mente, a galeria de lojas está 
inteiramente ocupada, reto-
mando o papel de referência na 
região. 

Aos completar 63 anos de 

existência, o Avenida Central 
ressurge como forte ponto de 
referência de negócios na área 
central carioca, registrando for-
te movimento aos sábados, por 
conta de atividades culturais 
e de entretenimento, além de 
ser beneficiado pelos sucessivos 
lançamentos residenciais, cuja 

estimativa é de atrair para o lo-
cal mais de 30 mil moradores, 
nos próximos anos.

No caso específico dos pisos 
superiores da galeria, onde se 
concentram as lojas de infor-
mática, a taxa de ocupação hoje 
supera 70%, coexistindo har-
monicamente com restaurantes 

tradicionais, que contam com 
uma clientela cativa, em espe-
cial, no horário de almoço, não 
raro, com a formação de filas.  

Erguido sobre o antigo Ho-
tel Avenida, o edifício levou 
três anos para ser concluído, 
pela incorporadora Regine Fei-
gl. Inovador, o Avenida Central 
constitui um marco da arqui-
tetura nacional, ao substituir o 
concreto armado por estrutura 
metálica.  

Até dezembro próximo, a 
expectativa é de que o edifício 
finalize uma série de melhorias, 
que incluem a climatização das 
galerias comerciais; substitui-
ção do sistema de ar-condicio-
nado central por novos “chil-
lers”; reforma da estrutura de 
combate a incêndio; instalação 
de iluminação LED e luminá-
rias de emergência; reformas 
nos tetos e fachada, implemen-
tação de um novo sistema de 
para-raios e motores de alta efi-
ciência energética.

divulgação site Reddit

Edifício Avenida Central reafirma seu carisma comercial

autistas passam a ter 
comissão na Câmara  

Foi instalada, nessa terça-
-feira (29), na Câmara Munici-
pal do Rio de Janeiro, a Comis-
são Especial para acompanhar e 
fiscalizar as ações e as políticas 
públicas destinadas aos fami-
liares e pessoas com transtorno 
do espectro autista. A comissão 
será composta pelos vereadores: 
Tânia Bastos, presidente; Már-
cio Ribeiro, relator; e Luiz Ra-
mos Filho, membro. Instituída 
pela Resolução nº 1634/2024, 
essa é a primeira comissão sobre 
o tema na história do Legislati-
vo carioca.

Para a vereadora Tânia Bas-
tos, vice-presidente da CMRJ e 
presidente da comissão, a inclu-

são é palavra de ordem. “Preci-
samos de inclusão real, ndentro 
das salas de aula, com atendi-
mento de fonoaudiólogos, neu-
rologistas e demais especialida-
des. Além disso, a capacitação 
desses profissionais também é 
essencial”.

Para o relator da comissão, 
vereador Márcio Ribeiro, “a 
comissão é necessária para que 
melhoremos o atendimento às 
famílias e às pessoas com autis-
mo”.

Já o vereador Luiz Ramos 
Filho destacou a questão do 
aumento no número de diag-
nósticos e as especificidades 
resultantes.

SMS publica protocolo 
sobre calor extremo

A Secretaria Municipal 
de Saúde do Rio de Janeiro 
(SMS) publica, nesta terça-fei-
ra (29/10), o Protocolo de En-
frentamento ao Calor Extremo, 
que define e detalha medidas a 
serem adotadas nos diferentes 
serviços e operações da rede 
municipal de saúde, como as-
sistência, vigilância em saúde e 
vigilância sanitária, de acordo 
com a classificação do nível de 
calor (NC). O documento está 
disponível no portal da SMS.

Trata-se de um documento 
pioneiro de gestão na área da 
saúde. As medidas previstas vão 
desde normas de comunicação 
e preparação para os primeiros 

estágios do plano de contingên-
cia até possíveis intervenções 
na operação do município. 

Por exemplo, o estabeleci-
mento de protocolos clínicos 
para manejo das condições 
sensíveis ao calor, a adaptação 
de atividades externas essen-
ciais, a ampliação dos serviços 
de atendimento, a indicação 
de equipamentos públicos para 
resfriamento e até mesmo o 
adiamento ou cancelamento 
de eventos de grande porte, 
conforme avaliação do cenário 
meteorológico. 

Desde junho, o Centro de 
Operações Rio já vem monito-
rando os níveis de calor.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Caxias reforça ações da 
campanha Outubro Rosa
CRAESM de Xerém realizou atividades para marcação de consultas

Na última segunda-feira 
(28), o CRAESM - Centro 
de Referência e Atenção Es-
pecializada à Saúde da Mu-
lher, localizado em Xerém, 
quarto distrito do município 
de Duque de Caxias, reali-
zou atividade em comemo-
ração ao Outubro Rosa, com 
a presença do prefeito Wil-
son Reis; do vereador Júnior 
Reis; da secretária Municipal 
de Saúde, dra. Célia Serrano; 
da diretora do Departamento 
de Atenção à Saúde (DAS), 
dra. Célia Guerra; equipe 
diretora da unidade, entre 
outros.

Durante o evento, foi rea-
lizada uma grande ação para 
marcação de exames (ultras-
sonografia de mama, densito-
metria e mamografia), consul-
tas ginecológicas, preventivo 
e consulta com enfermagem. 
Todo os exames agendados 
neste dia serão realizados no 
mutirão programado para 
acontecer no próximo dia 08 
de novembro. O público pre-
sente também pôde assistir às 
apresentações musicais dos 
grupos Mantiquira e Samba e 
Choro da Fundec.

O Centro de Referência 
e Atenção Especializada à 
Saúde da Mulher é a unidade 
de referência no município. 
Hoje, as mulheres têm dis-

poníveis, na unidade, servi-
ços nas áreas de ginecologia, 
odontologia, pediatria de 0 a 
24 meses, mastologia, reuma-
tologia, nutrição, pré-natal 
de alto e baixo riscos, imuni-
zação para mulheres e crian-
ças. Também são realizados 
exames de mamografia, den-
sitometria óssea, preventivo, 
ultrassonografia transvaginal, 
ultrassonografia da mama, ul-
trassonografia obstétrica e das 
vias urinárias, histeroscopia 
com e sem biópsia, colposco-
pia e exames de sangue.

Mais de 4 mil 

mamografias realizadas
A unidade foi a primeira 

da rede municipal de saúde a 
receber um aparelho de mamo-
grafia digital. O equipamento, 
instalado na unidade de Xerém 
em março de 2019, realizou, no 
ano de 2023, mais de 4 mil ma-
mografias. Além do CRAESM, 
a Prefeitura de Duque de Caxias 
oferece o exame de mamografia 
também no Centro de Imagem 
do Hospital Municipal Duque. 
Os exames podem ser agenda-
dos diretamente nas unidades, 

mediante apresentação do pe-
dido médico, cartão do SUS 
e comprovante de residência. 
O exame de mamografia anual 
é recomendado às mulheres a 
partir dos 40 anos de idade. No 
caso da paciente ter histórico 
de câncer na família, a realiza-
ção do exame é indicada a par-
tir dos 35 anos.

O CRAESM está localiza-
do na Rua 25 de Agosto, Vila 
Santa Alice, em Xerém. O aten-
dimento é feito de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 17h, e, aos 
sábados, das 7h às 12h.

Divulgação

Ações pelo Outubro Rosa aconteceram no CRAESM de Xerém, quarto distrito da cidade

Nilópolis reinaugura Campo 
do Pury, em Novo Horizonte

Moradores do bairro Novo 
Horizonte aprovaram e come-
moraram a entrega de mais um 
espaço público reformado. No 
último sábado (26), a Prefei-
tura de Nilópolis reinaugurou 
o Campo do Pury, que agora 
conta com novas instalações.

Após pedidos dos muní-
cipes, a praça ganhou uma 
quadra coberta com vestiá-
rios, uma copa destinada a 
atender eventos comunitários 
e um quiosque. Além disso, 
o espaço conta com um cam-
po de grama sintética, arqui-
bancada, parquinho infantil 
e academia ao ar livre para a 
terceira idade.

O prefeito Abraãozinho 
discursou sobre as benfeito-
rias realizadas na cidade e as 
que estão por vir. Ele estava 
acompanhado da vice-prefeita 
Professora Flávia, do deputado 
federal Ricardo Abrão e do de-
putado estadual Rafael Nobre.

“A gente fica muito feliz em 
chegar aqui e ver uma obra fei-
ta com tanta qualidade. Mais 
uma benfeitoria realizada pelo 
nosso governo no bairro Novo 
Horizonte. Esse trabalho não 
irá parar. Vamos continuar em 
frente para dar a essa cidade o 
que ela merece. A população 
tem reconhecido o nosso tra-
balho. Vamos continuar a ad-

ministrar essa cidade que tanto 
amamos, dando aos nilopoli-
tanos dias cada vez melhores”, 
disse o prefeito.

Voluntário do projeto so-
cial Novo Horizonte há quatro 
anos, Mailson Bruno Fagun-
des acredita que a praça não 
é apenas um espaço, mas um 
símbolo de encontros e união. 
“A nossa intenção é trazer a ga-
rotada para o esporte para evi-
tar que eles vão para o mundo 
do crime. Vários amigos nossos 
já morreram, alguns estão pre-
sos, então não vamos deixar 

acontecer o mesmo com eles. 
Essa reforma com certeza vai 
ajudar bastante.”

Alexandre Pedreira de Sou-
za, de 12 anos, frequenta a pra-
ça desde seus sete anos. Atacan-
do na ponta esquerda, ele vem 
fazendo história nas partidas 
de futebol no campo do Pury. 
Seu sonho é ser jogador profis-
sional. “Desde pequeno sonho 
em ser jogador de futebol. Aqui 
eu jogo com os meus amigos, 
é muito divertido. Agora que 
o campo foi reformado, vamos 
jogar mais ainda.”

Divulgação

Prefeito Abraãozinho ao lado da vice, Profª Flávia

Uma das missões dos Cen-
tros de Referência de Assistên-
cia Social é promover a inclu-
são. Isso é refletido em diversos 
trabalhos, como na oferta de 
oficinas gratuitas em diferen-
tes segmentos. Ao todo, são 11 
atividades disponíveis nos seis 
CRAS e no Centro Municipal 
de Longevidade, sendo elas de 
Artesanato, Música, Funcio-
nal, Maquiagem, Barbeiro, 
Tranças, Cílios e Sobrance-
lhas, Dança, Jardinagem, Na-
tação e Hidroginástica.

Apesar de não serem pro-
fissionalizantes, as oficinas 
ajudam na descoberta de 
novos hobbies e interesses 
profissionais, além de serem 
ótimas oportunidades para 
desenvolver a interação social. 
Para mais, elas possuem ainda 
caráter socioeducativo, o que 
ajuda na missão de estabelecer 
a promoção social. 

As oficinas de Natação e 
Hidroginástica são realiza-
das no Espaço Convive, em 
Santa Terezinha, enquanto 
a de Jardinagem, nas locali-
dades do CRAS Banco de 
Areia. As inscrições para as 
duas primeiras devem ser 
feitas no CRAS Santa Tere-
zinha, que fica na Rua Hélio 
Mendes do Amaral 220. 

Oficinas 
gratuitas 
nos CRaS de 
Mesquita

CORREIO DA BAIXADA

B. Roxo realiza 1º Congresso 
de Direito Público da Baixada

Nova Iguaçu lança Festival 
de Cultura Nordestina

Servidores homenageados

Lei e Portaria

Licitações e contratos

A Procuradoria Geral de 
Belford Roxo realizou na 
última terça-feira (29), no 
Teatro da Cidade, a primei-
ra edição do Congresso de 
Direito Público da Baixada 
Fluminense, que promo-
veu debates com diver-
sas autoridades da área. O 
evento foi gratuito e aberto 
ao público, com foco em 
advogados, profissionais da 

área jurídica, estudantes do 
curso de direito e empre-
sários. A programação do 
congresso abordou diver-
sos temas como: Licitações 
e Contratos; Tributos e Exe-
cução Fiscal; entre outros. 
O subprocurador e organi-
zador do evento, Alex Riski, 
citou que: “o congresso foi 
o maior evento de direito 
público da Baixada”.

A dança, a música, a lite-
ratura, a gastronomia e o 
artesanato típico da região 
Nordeste, cada vez mais 
presente nos quatro can-
tos do Brasil, vão estar ain-
da mais em evidência em 
Nova Iguaçu. A cidade vai 
promover, a partir de 15 de 
novembro, seu 1º Festival 
de Cultura Nordestina. O 
evento, que terá seu lança-
mento oficial nesta quinta-
-feira (31), é uma realização 
do Ministério da Cultura e 
da Prefeitura de Nova Igua-
çu, por meio da Fundação 

Educacional e Cultural de 
Nova Iguaçu (FENIG) e da 
Secretaria Municipal de 
Cultura (SEMCULT). O lan-
çamento do festival será 
no Teatro Sylvio Monteiro, 
às 19h, com as apresenta-
ções do grupo de forró Pi-
menta do Reino e do Afoxé 
Maxambomba. 

O teatro fica no Com-
plexo Cultural Mário 
Marques, na Rua Getúlio 
Vargas, nº 51, no Centro 
de Nova Iguaçu. O festi-
val será realizado de 15/11 
a 15/12.

O Teatro Sylvio Monteiro 
foi palco, na terça-feira (29), 
da cerimônia em home-
nagem ao Dia do Servidor 
Público. Organizada pela 
Secretaria Municipal de Ad-
ministração e Tecnologia, a 
cerimônia teve como ponto 
alto a entrega de comen-
das e moções de aplausos 
a servidores que têm mais 
de 50 anos de dedicação à 

Prefeitura de Nova Iguaçu. 
“Homenagear aqueles que 
dedicaram tantos anos de 
serviço à Prefeitura vai além 
de uma simples retribui-
ção. É um reconhecimento 
por uma vida comprome-
tida com o propósito de 
servir”, afirmou o secretário 
de Administração e Tecno-
logia, Paulo Sérgio da Silva 
Monteiro. 

No painel “Tributos e Execu-
ção Fiscal”, os palestrantes 
foram o procurador da Fa-
zenda Nacional, Gabriel To-
ledo; o Procurador geral do 
município do Rio de Janeiro, 
Daniel Bucar; e a procuradora 
da Prefeitura de Belford Roxo, 
Rosana Carvalho Riski. A re-
cuperação de créditos judi-

ciais foi o ponto alto da pales-
tra. Gabriel Toledo citou a lei 
6830/80 e a Portaria 396/2016 
como instrumentos impor-
tantes para os governos.

“A Portaria, da Procu-
radoria Geral da Fazenda 
Nacional, instituiu o Re-
gime Diferenciado de Co-
brança de Crédito. 

O primeiro tema debatido 
foi “Licitações e Contra-
tos”. O palestrante Bruno 
Verzani, que é procurador 
do Estado do Rio, abordou 
alguns temas da nova lei 
14.133 (que substitui a Lei 
8.666, que institui normas 
de licitação), destacando o 
artigo 53. “Agora, ao final da 
fase preparatória, o proces-

so seguirá para a assessoria 
jurídica fazer a análise para 
a possível contratação”, ar-
gumentou. A palestrante 
seguinte foi a subprocura-
dora de Duque de Caxias, 
Keila Kramer, que abordou 
o tema “O Ativismo dos 
Tribunais de Contas e os 
Impactos na Atuação da 
Assessoria Jurídica”.

Divulgação

Divulgação

Baixada recebeu 1º Congresso de Direito Público

Lançamento oficial do evento será nesta quinta-feira (31)

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao art. 20, § 6º, do Decreto 
Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória de 
contratações, informa que consta em fase de pesquisa de mercado o 
seguinte processo: 

SEI E-16/060/2081//2019 - Locação de veículos hatchs completos 
e picapes para deslocamento de servidores, sem motorista e 
combustível.

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 
dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.
rj.gov.br e/ou divsuprimentos@gmail.com.

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 

JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao art. 20, § 6º, do Decreto 

Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória de 

contratações, informa que consta em fase de pesquisa de mercado o 

seguinte processo: 

SEI-150112/000403/2023 - Contratação de Empresa para o 

fornecimento de solução tecnológica de apoio na adequação às 

obrigações da Lei nº 13.709/2018 - Lei Geral de Proteção de 

Dados Pessoais.

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 

dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.

rj.gov.br e/ou divsuprimentos@gmail.com.
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Novembro está chegando e 
com três feriados em que o co-
mércio petropolitano poderá 
funcionar normalmente. Para 
aqueles que já estão em busca 
dos presentes de Natal, a dica 
é aproveitar as datas para com-
prar os presentes na Rua Teresa. 
Lojas do mais famoso polo de 
moda do Estado estarão abertas 
nos dias 2 - Finados (sábado); 
15 - Proclamação da República 
(sexta-feira) e 20 - Dia da Cons-
ciência Negra (quarta-feira).

A dica é conferir as redes 
sociais da marca preferida para 
consultar os horários de funcio-
namento. No Instagram oficial 
da ARTE - Associação da Rua 
Teresa - também são postadas 
informações sobre programa-
ção, horários e os nomes das 
lojas abertas.

“São feriados estratégicos 
para as vendas focadas nas fes-
tas do final do ano. Muitas lojas 
já estão com novidades e prepa-
ram promoções especiais para 
os visitantes. Na Rua Teresa há 
opções para todos os gostos e 
tamanhos e esperamos um vo-
lume de vendas significativo em 
novembro e dezembro”, confir-
ma a presidente da ARTE, De-
nise Fiorini.

Vale salientar que, para po-
der abrir as lojas nos feriados é 
necessário que os empresários 
homologuem o termo de fun-
cionamento nos dois sindicatos 
da categoria, Sicomércio e Sin-
dicato dos Trabalhadores.

lojas da 
rua teresa 
abertas nos 
feriados

Por leandra lima 

 
Na última semana, a vereado-

ra Gilda Beatriz (PP), denunciou 
por meio das suas redes sociais, a 
má qualidade das quentinhas que 
são distribuídas aos funcionários 
lotados na Secretaria Municipal 
de Saúde. De acordo com a par-
lamentar, os funcionários rela-
taram ter encontrado alimentos 
crus e azedos. “A comida vem 
revirada, toda de qualquer jei-
to para nós, chega fora de hora, 
fria e sem nenhum tempero, 
além disso, às vezes vem azeda, 
estragada, já achei até cabelo. É 
triste jogar alimento fora, mas 
ninguém consegue comer essas 
quentinhas, que mais parecem 
lavagens”, revelou à reportagem 
uma funcionária  que atua em 
uma das unidades de saúde, que 
pediu para não ser identificada. 

A questão da má qualidade 
dos alimentos já foi levantada 
pela parlamentar, que vem co-
brando o auxílio alimentação 
para os profissionais. “Mais uma 
vez, recebi inúmeras denúncias 
com relação a alimentação ser-
vida. Segundo relatos, na quin-
ta-feira (24), a comida estava 
com cheiro de azeda e alguns 
alimentos crus. Isso é uma com-
pleta falta de respeito. Há muito 
tempo eu cobro a regulamenta-
ção do auxílio alimentação para 
os servidores. Já temos proposta 
aprovada na Câmara, mas infeliz-
mente, a atual Gestão Municipal 
não colocou em prática. Vamos 
continuar cobrando”, enfatizou.

A situação não é novidade, 
os profissionais informaram à re-
portagem que é algo corriqueiro, 
antes da alimentação passar a ser 
preparada na cozinha do Hos-
pital Alcides Carneiro, a comi-
da também era ruim. “Não é de 
hoje que vem pra gente essa coisa 
horrível. É desumano. Quando 
mudou para o Alcides, pensamos 
que ia melhorar, porém não foi 
o caso. A comida não é boa, é 
de péssima qualidade! Com isso 
passei a não comer, sempre com-
pro, ou, levo minha marmita de 
casa”, disse uma profissional que 
preferiu não ser identificada. 

Outro profissional que con-
versou com a reportagem refor-
çou que já viu colegas passarem 
mal após ingerirem os alimen-
tos. “Vi minha colega vomitar 
depois de comer essa quentinha, 
olha é revoltante. Trabalhamos 
direito, o mínimo que podem 
fazer é cuidar da nossa alimen-

tação. Na semana passada mes-
mo, chegou uma com quibe 
que estava com um cheiro hor-
rível porque não deixaram de 
molho a farinha de quibe, além 
disso nem carne moída tinha na 
mistura. Isso é um descaso com 
o nosso trabalho e com a nossa 
saúde, eles não pensam que tem 
pessoas que não conseguem 
comprar comida quase todo o 
plantão, ou levar de casa. Esse 
problema seria resolvido se tivés-
semos o bendito auxílio alimen-
tação, para nos dar autonomia”, 
expressou o funcionário. 

Sobre as denúncias, a Prefei-
tura Municipal respondeu em 
nota que a Secretaria de Saú-
de não recebeu qualquer tipo 
reclamação dos funcionários, 
ou mesmo dos trabalhadores 
do próprio hospital, sobre as 
refeições servidas, que são pre-
paradas na cozinha do Hospital 
Alcides Carneiro.

Denúncia de má qualidade 
da comida dos servidores

Reprodução

Funcionários enviaram à vereadora fotos das quentinhas 

Aumentam abstenções no 
2º turno em Petrópolis
35,6% dos eleitores não foram às urnas no último domingo (27)

Por Gabriel rattes

Dos 245.180 eleitores aptos 
a votar na cidade de Petrópolis, 
apenas 157.664 compareceram 
às zonas eleitorais no último dia 
27 de outubro. Foram 87.516 
abstenções, o que representa 
35,6% do total de eleitores aptos. 
No primeiro turno, 71.088 pes-
soas não compareceram, um per-
centual de abstenção de 28,99%. 
Uma diferença de 16.428 entre 
os dois turnos, e também a maior 
desde as eleições de 2016.

Em 2020, no primeiro tur-
no somaram 71.799 (29,50%), 
e 85.621 (35,65%) no segundo 
turno - diferença de 13.822. 
Em 2022, houve menor absten-
ção no segundo turno (26.888 
- 23,34%) comparado ao pri-
meiro (58.479 - 23,99%), que 
representou uma diferença de 
1.591. Em 2018, foram 58.821 
(24,14%) abstenções no primei-
ro e 62.798 (25,77%) no segun-
do - diferença de 3.977. E em 
2016, no primeiro turno houve 
58.073 (23,74%) abstenções, 
já no segundo turno, foram 
66.207 (27,06%) foram 8.134.

Para o cientista político e 
professor na Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF), George 
Coutinho, podem existir dois 
motivos para o aumento das abs-
tenções entre os dois turnos. “O 
primeiro é, aqueles que foram 
mobilizados pelos vereadores a 
irem às urnas não estavam con-
tando com esse incentivo. E o se-
gundo motivo pode ter sido que 
eventualmente, os dois nomes 
que foram colocados talvez não 
tenham entusiasmado parte do 
eleitorado a querer votar”, disse.

Outro ponto abordado por 
George é a facilidade das pessoas 
conseguirem justificar a ausên-
cia de voto. “Quando você jus-
tifica, não precisa pagar a multa. 
E agora o aplicativo E-Título faz 

isso sem burocracia. Esse meca-
nismo, dado pela justiça eleito-
ral, facilita às pessoas se ausentar 
da urna no dia da eleição. Isso 
tem funcionado como um ‘in-
centivo reverso’, para que esse 
eleitor se veja mais livre do com-
parecimento”, detalhou.

“Esse aumento das absten-
ções é inclusive um ponto a ser 
colocado nas próximas eleições. 
Estamos ficando parecidos com 
o comportamento do eleitor 
norte americano. Que dados 
os ‘desincentivos’ para que não 
compareceram às urnas, parte 
das campanhas se esforçam em 
tirar esse eleitor de casa de modo 
que ele vá até a urna votar. Ao 
que parece isso está posto como 
tarefa aos partidos e candidatos 
para fazer um esforço similar nas 
próximas eleições”, completou o 
especialista.

Justificativa
Todos aqueles que se absti-

veram da votação, têm 60 dias 
para justificar a ausência às ur-
nas. Pode ser feita pelo aplicativo 
e-Título ou presencialmente em 
uma das Mesas Receptoras de 

Justificativa montadas em algu-
mas cidades do estado. De acor-
do com a tabela divulgada pelo 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE), as cidades do interior 
do estado do Rio de Janeiro que 
possuem a Central de Atendi-
mento ao Eleitor são: Cabo Frio; 
Campos dos Goytacazes; Tere-
sópolis; Volta Redonda; Angra 
dos Reis; São João de Meriti; São 
Gonçalo; e Resende. Nova Fri-
burgo possui um cartório eleito-
ral, localizado na praça Getúlio 
Vargas, no Centro, no qual pode 
ser realizada a justificativa.

Consequências
Deixar de justificar ou apre-

sentar uma justificativa que não 
seja aceita pela autoridade ju-
diciária resulta em aplicação de 
multa. Se a multa não for qui-
tada, a pessoa não poderá obter 
a certidão de quitação eleitoral. 
Quem não votar nem justificar 
a ausência por três turnos con-
secutivos de eleições (cada turno 
corresponde a uma eleição) terá o 
título eleitoral cancelado se não 
pagar as multas devidas.

Enquanto não regularizar 

a situação com a Justiça Eleito-
ral, a eleitora ou o eleitor não 
poderá tirar passaporte ou car-
teira de identidade, inscrever-se 
em concurso público, renovar 
matrícula em estabelecimento 
de ensino oficial ou fiscalizado 
pelo governo, praticar qualquer 
ato para o qual se exija quitação 
do serviço militar ou imposto de 
renda e receber salário de função 
ou emprego público, entre ou-
tras consequências.

Eleitores no exterior

Aos brasileiros que estavam 
no exterior no dia do 1º turno 
da eleição têm até o dia 5 de de-
zembro para justificar a ausên-
cia ao pleito por três meios: via 
e-Título, pelo Auto Atendimen-
to Eleitoral ou mediante o envio 
do Requerimento de Justifica-
tiva Eleitoral (RJE pós-eleição) 
para a autoridade judiciária da 
zona eleitoral responsável pelo 
título. A pessoa pode, ainda, 
apresentar a justificativa até 30 
dias após a data do retorno ao 
Brasil, munida da documenta-
ção que comprove o não compa-
recimento às urnas.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Eleitores petropolitanos têm 60 dias para justificar ausência

PETROPOLITANAS

Prefeitura tenta retornar 
com o efeito da liminar

Inviabilidade jurídica 
impossibilita acordo

Teresópolis aberta a negociar

Niterói contesta 

No acordo proposto por 
Petrópolis, com a possível 
desistência de Teresópolis, 
a liminar que foi conce-
dida pela 4ª Vara Cível na 
ação movida pela gestão 
de Bomtempo contra a 
GE-Celma voltaria a valer e 
a multinacional voltaria a 
ser obrigada a preencher 
a Declan-IPM de acordo 
com o entendimento da 
prefeitura. Fazendo com 
que o cálculo do IPM fos-
se feito com nova base de 
informações. “Petrópolis 

poderá voltar a arrecadar 
cerca de R$ 28 milhões 
por mês, por conta da de-
sistência da suspensão de 
liminar. O prejuízo apon-
tado pelo município de 
Teresópolis (cerca de R$ 
100 mil por mês) pode-
rá ser coberto com uma 
nova repartição de recur-
sos para a saúde daquele 
município, por meio do 
Consórcio Intermunicipal 
para a gestão da área (o 
CIS-Serra)”, disse a Prefei-
tura de Petrópolis.

A Prefeitura de Teresópo-
lis resolveu não prosseguir 
com o acordo que havia 
acertado com a Prefeitura 
de Petrópolis, para desis-
tir da ação que ingressou 
que suspendeu a liminar 
da 4ª Vara Cível que ga-
ranta a Petrópolis per-
centual maior no rateio 
do ICMS no RJ. O acordo, 
anunciado pelo prefei-
to de Petrópolis, Rubens 
Bomtempo, previa uma 

compensação em relação 
ao prejuízo que Teresó-
polis teve com o novo Ín-
dice de Participação dos 
Municípios (IPM-ICMS) 
calculado com base nes-
sa liminar, lhe oferendo 
maior recurso por meio 
do Consórcio Intermu-
nicipal para a gestão de 
saúde (o CIS-Serra) - asso-
ciação que tem o prefeito 
Rubens Bomtempo como 
presidente. 

Depois que as prefeituras 
protocolaram a propos-
ta de acordo, Teresópo-
lis informou no processo 
que consultou as secre-
tarias internas envolvidas 
e ao Controle Interno do 
Município, e verificou a 
impossibilidade legal de 
prosseguir com o acordo 
nos moldes inicialmente 
avaliados. Ao Correio, Te-
resópolis confirmou que 
o acordo não foi fechado, 

“visto que não foi vislum-
brada possibilidade jurí-
dica para compor os ter-
mos do documento para 
posterior apresentação 
ao STF”. Segundo Teresó-
polis, o STF vem tentando 
fazer um acordo, e afir-
mo que o município está 
aberto ao entendimento 
e que “só desistirá da ação 
judicial caso haja viabili-
dade jurídica para a for-
malização do acordo”.

No entanto, essa ação, 
que começou na 4ª Vara 
Cível em Petrópolis, não 
envolve somente os dois 
municípios. Conforme 
apurado pelo repórter 
do Correio Petropoli-
tano, Gabriel Rattes, 
Niterói quando soube 
da tentativa de acordo 

protocolou um reque-
rimento manifestando 
sua “categórica oposi-
ção”. Niterói destaca no 
documento, que a limi-
nar impacta os demais 
88 municípios do Rio de 
Janeiro que recebem as 
transferências de ICMS 
do estado do RJ.  

Arquivo/TV Correio da Manhã

Anna Beatriz Thomaz/TV Correio da Manhã

Palácio Sérgio Fadel, sede da Prefeitura de Petrópolis

Bomtempo fala sobre a situação em coletiva

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Caixa I

Parceria Acordo

Caixa II

No próximo domingo (03), 
dois tradicionais projetos 
da Secretaria Municipal de 
Cultura celebram o Dia Na-
cional da Cultura. Lembrada 
em 5 de novembro, a data 
comemora a diversidade 
das manifestações culturais 
brasileiras. A partir das 10h, 
artistas populares do Cultu-
ra de Raiz subirão ao palco 

da Casa de Cultura Adolpho 
Bloch, em Araras. As perfor-
mances incluem moda de 
viola, música popular brasi-
leira, sertanejo, repentes e 
muito mais. Às 15h, a atração 
do Música na Matriz será a 
recém-criada Camerata Vi-
vace, de Teresópolis, e que 
tem como objetivo a disse-
minação da música erudita.

Agora o Sesc Teresópolis 
conta com a caixa cole-
tora de livros. Segundo a 
instituição a caixa é uma 
forma de ampliar o aten-
dimento, estimular e fa-
cilitar a rotina dos leito-
res, do município.

O Município de Teresópo-
lis através da Secretaria 
Municipal de Educação e 
Creche Lar Vovo Miguel, 
formou uma parceria para 
atendimento a alunos de 
uma faixa etária compre-
endida entre 02 e 05 anos.

O município através da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação e a Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro 
pretendem afirmar um 
acordo sobre as condições 
para realização de estágio 
de estudantes da UERJ.

O instrumento pode ser 
utilizado para a devolução 
dos livros fora do horário 
de funcionamento da bi-
blioteca. Ela está localiza-
da no setor de atendimen-
to, dentro do espaço da 
unidade Sesc Teresópolis. 

Divulgação

As performances incluem moda de viola e sertanejo

Apresentações musicais 
celebram o ‘Dia da Cultura’

CORREIO SERRANO 

Contato 

Lançamento I

Parceira entre instituições  

Lançamento II

Gratuidade 

CARAVANA
No dia 6 de novembro, 
Nova Friburgo receberá a 
“Caravana Educação Sa-
nitária – Vale a Pena ser 
Legal!”, um evento essen-
cial voltado para estabe-
lecimentos do ‘Serviço de 
Inspeção Municipal (SIM)’. 
A iniciativa faz parte do 
‘Programa Nacional de 
Educação Sanitária em 
Defesa Agropecuária (Proe-
sa)’ e tem como objetivo promover a conscientização 
sobre higiene e boas práticas de fabricação na agroin-
dústria de alimentos. A ação vai acontecer das 14h30 às 
17h, na Avenida Euterpe Friburguense, no Centro.

A Secretaria Municipal de 
Assistência, Promoção 
Social e Direitos Huma-
nos de Santa Maria Ma-
dalena informou que os 
números de contato do 
‘Conselho Tutelar’ muda-
ram. Os novos números 
são: (22) 99622-1825 e (22) 
99266-7191.

A escritora Flávia Bon Car-
doso, natural do municí-
pio de Cantagalo, realiza-
rá, nesta sexta-feira, 1° de 
novembro, o lançamento 
do   livro “Poesia para se 
ler no claustro”. O evento 
será às 18h, no Centro Cul-
tural Professora Amélia 
Thomaz.

A Prefeitura de Cordeiro, 
em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendiza-
gem Rural (SENAR), está 
organizando para que o 
município seja o próximo 
polo na Região Serrana, 
juntando-se a outros gran-
des polos no estado, como 

os de Barra Mansa e Cam-
pos. Serão oferecidos cur-
sos técnicos voltados para 
o agronegócio, florestas, 
zootecnia e técnico em 
agropecuária, formando 
turmas com até 30 alunos. 
Mais informações no site 
da prefeitura. 

O evento é aberto ao públi-
co. A autora é formada em 
Letras, com especialização 
em Leitura e Produção Tex-
tual pela Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF). Atual-
mente, mora em Petrópolis, 
onde coordena um projeto 
de Mediação de Leitura no 
Núcleo de Alfabetização.

A Prefeitura de Trajano de 
Moraes, através da Secreta-
ria Municipal de Transporte 
e Trânsito vai disponibilizar 
o serviço de ônibus gratui-
to para todos os estudantes 
que vão realizar a prova do 
Enem. As provas estão mar-
cadas para os dias 3 e 10 de 
novembro.

Divulgação

Educação sanitária 

Mutirão de requalificação 
civil em Nova Friburgo
Objetivo é facilitar o acesso para pessoas Trans e não-binarias

O Centro de Cidadania 
LGBTI Serrana I - Hanna Su-
zart, do Programa Estadual Rio 
Sem LGBTIfobia e a Prefeitura 
Municipal de Nova Friburgo, 
em parceria com o 7° Núcleo 
Regional de Tutela Coletiva/
Defensoria Pública e TJRJ irá 
realizar, na próxima sexta-feira, 
01, das 9h às 13h, no Fórum de 
Nova Friburgo, um mutirão de 
Requalificação Civil para Pes-
soas Trans. 

Os mutirões de Requalifi-
cação Civil vêm acontecendo 
através do Projeto Transcenda 
e tem como objetivo facilitar o 
acesso à requalificação civil de 
pessoas Trans e não-binarias. Já 
o Projeto Transcenda atende na 
Capital através da Justiça Itine-
rante do TJRJ e vem se esten-
dendo para outras Comarcas, 
em parcerias com os Núcleos 
Regionais de Tutela Coletiva, 
Núcleo de Defesa dos Direitos 
Homoafetivos e Diversidade 
Sexual (NUDIVERSIS) e os 
Centros de Cidadania LGBTI 

Regionais do Programa Esta-
dual Rio Sem LGBTIfobia.

O LGBTI - Serrana I, mo-
bilizou a Rede Regional de 
Apoio à População LGBTI, 
para divulgar aos usuários dos 
serviços públicos das suas lo-
calidades. Eles receberam as 

inscrições das pessoas interessa-
das e preencheram o limite de 
vagas propostas para esta ação 
na região.

Vale destacar que o Centro 
LGBTI é um equipamento re-
gionalizado e compreende os 
municípios de: Cachoeiras de 

Macacu, Bom Jardim, Duas 
Barras, Cordeiro, Cantagalo, 
Macuco, Sta. Ma. Madalena, S. 
Sebastião do Alto e Trajano de 
Moraes, recebendo inscrições 
de alguns desses municípios, e 
também de Teresópolis.

Marcello Casal Jr/ Agência Brasil

Mutirão acontecerá na próxima sexta-feira (1), no Fórum de Nova Friburgo

Nos dias 5 e 6 de novembro, 
às 9h30, alunos das escolas Al-
bino Teixeira da Rocha e Belkis 
Frony Morgado, da cidade de 
Teresópolis, irão participar, res-
pectivamente, de atividades de 
contação de histórias, realizadas 
através do projeto Estante de 
Contos. Com o objetivo de in-
centivar a leitura dentro e fora 
da sala de aula, o projeto entre-
gou estantes personalizadas com 
temas da literatura infantil e re-
cheadas com um acervo conten-
do 200 livros e gibis novos para 
quatro escolas da cidade.

Na parte superior da estan-
te, um baú guarda dedoches 
desenvolvidos a partir dos acer-
vos, uma cortina e bases para 
transformar a parte de cima da 
estante em um teatrinho, além 
de um tapete para ser utilizado 
em atividades ao ar livre e saco-
las personalizadas para as crian-
ças levarem livros para casa e 
fazer leituras em família.

“A educação de base no 

Brasil ainda é muito carente 
no quesito incentivo à leitura. 
Assim, o projeto Estante de 
Contos nasceu para ser uma 
ferramenta de apoio à educa-
ção nas escolas públicas, em 
especial, para os professores e 
bibliotecários que promovem 
esse nobre ofício da alfabetiza-

ção e da leitura”, afirma o pro-
dutor cultural da CentraLink, 
Renato Paixão.

O projeto conta com rea-
lização da CentraLink, por 
meio da Lei Federal de Incen-
tivo à Cultura, e tem patrocí-
nio do Grupo Águas do Bra-
sil e da concessionária Águas 

da Imperatriz. 
“Águas da Imperatriz tem 

orgulho em participar de um 
projeto que estimula o gosto 
das crianças pela leitura. Os 
livros transformam as futuras 
gerações, pois estimulam a cria-
tividade, a imaginação, o saber”, 
destacou o superintendente da 
concessionária, Jackson Pires.

Sobre o projeto 
Estante de Contos

O projeto Estante de Con-
tos está beneficiando e incenti-
vando a leitura para aproxima-
damente 12 mil crianças. Saiba 
mais sobre o projeto Estante 
de Contos em www.estante-
decontos.com e de suas ativi-
dades através das redes sociais 
(Instagram: @centra.link). O 
projeto, além do acervo físico, 
disponibiliza livros para leitura 
on-line, que estão disponíveis 
para todos gratuitamente atra-
vés da Estante de Contos vir-
tual em seu site.

alunos de Teresópolis participam de 
atividades de contação de histórias

Divulgação

Ação integra projeto Estante de Contos

A 1ª Vara Criminal de Nova 
Friburgo, na Região Serrana do 
Estado do Rio, decidiu levar a 
júri popular o tabelião Ricardo 
Pinheiro Jucá Vasconcelos. Ele é 
acusado de matar a tiros a espo-
sa grávida de seis meses, a juíza 
de paz Nahaty Gomes de Mello, 
de 33 anos, a sogra Rosemary 
Gomes de Mello, 67, e o sogro 
Wellington Braga, 75.  Os crimes 

ocorreram na noite do dia 13 de 
agosto de 2021, dentro da casa da 
família, no Cônego, bairro nobre 
da Zona Sul da cidade.

A mulher e a sogra morreram 
na hora. Já o sogro ficou interna-
do durante 19 dias, mas não resis-
tiu aos ferimentos.  Ricardo, que 
foi preso em flagrante, responde 
à ação penal pela prática de dois 
feminicídios e um homicídio 

qualificados (praticados median-
te recurso que dificultou a defesa 
das vítimas), e também por ter 
provocado aborto do filho que a 
esposa esperava.

A defesa do tabelião alegou 
que ele sofre de uma doença psi-
quiátrica e estava “em surto” no 
momento da tragédia.  Mas a 
juíza Simone Dalila Nacif Lopes 
julgou improcedente o incidente 

de insanidade, decidindo afastar 
os dois laudos periciais que ates-
tavam a incapacidade do réu de 
responder pelos seus atos.

Na sentença de pronúncia, 
a juíza decidiu ainda manter a 
prisão preventiva do acusado 
para garantir a ordem pública, a 
instrução criminal, bem como a 
aplicação da lei penal, em caso de 
eventual condenação futura.

Crime em Friburgo vai a júri popular

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

AVISO

A PROCURADORIA GERAL DO ESTADO torna pública aos 
interessados a realização da licitação abaixo:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA PGE-RJ/FUNPERJ nº 01/2024.
Objeto: Contratação de empresa de engenharia especializada para 
a elaboração de projetos executivos e execução de obra de reforma 
parcial do prédio sede da PGE, situado à Rua do Carmo, 27, Centro, 
Rio de Janeiro, RJ.
Data/Hora de Início da Disputa de Preços: 11/12/2024, às 10h00. 
Processo nº SEI-140001/001681/2023.
Todas as operações serão realizadas no endereço eletrônico:  
www.compras.rj.gov.br.

O Edital encontra-se disponível no portal de compras do governo 
do Estado do Rio de Janeiro (www.compras.rj.gov.br) e na página 
eletrônica da PGE-RJ (www.pge.rj.gov.br). 
Informações: Tel.: (21) 2332-7279 ou licitacao@pge.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 003/2024.
TIPO: Menor Preço Por Lote e Regime de Empreitada por Preço 
Unitário.
DATA: 14 de novembro de 2024, às 10h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE MÁQUINAS, 
VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS PARA OS SERVIÇOS DE 
DESOBSTRUÇÃO, LIMPEZA, CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO 
DE ESTRADAS, VIAS, RUAS E ACESSOS, COM VISTAS A 
ATENDER DE FORMA ADEQUADA À DEMANDA E AS 
NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO, NO ÂMBITO DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 97.154.583,12 (noventa e sete 
milhões, cento e cinquenta e quatro mil, quinhentos e oitenta e três 
reais e doze centavos)
PROCESSO Nº SEI-510001/000267/2024.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.
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Sul Fluminense firma apoio 
com Firjan a partir de 2025
Agenda foi apresentada para propor ações de fortalecimento local

Por ana luiza Rossi

Em um encontro com as 
principais lideranças da re-
gião, o presidente da Firjan 
Sul Fluminense, Henrique 
Nora Júnior, conduziu junto 
à coordenadora de Análise 
e Suporte à Competitivida-
de Empresarial, Júlia Nico-
lau, uma apresentação para 
sugerir 17 propostas voca-
cionadas ao fortalecimento 
econômico e social, numa 
agenda que aborda sobre 
segurança, infraestrutura, 
inovação e sustentabilida-
de para as cidades do Mé-
dio Paraíba e Costa Verde. 
A “Agenda Brasil 4.0 - Sul 
Fluminense”, principal tema 
da reunião, foi apresenta-
da nesta quarta-feira (30) 
na unidade Firjan Senai do 
bairro Aero Clube, em Volta 
Redonda.

Entre os presentes, esti-
veram Antônio Francisco 
Neto, prefeito de Volta Re-
donda; Luiz Fernando Pezão, 
prefeito eleito em Piraí; Ká-
tia Miki, prefeita eleita em 
Barra do Piraí; Tande Vieira, 
prefeito eleito em Resende; 
Furlani, prefeito eleito em 
Barra Mansa; Cláudio Ferre-
ti, prefeito eleito em Angra 
dos Reis; Kaio Márcio, pre-
feito eleito em Itatiaia; e o 
vice-prefeito de Valença, Ail-
ton Batista, entre os demais 
representantes e empresários 
da região.

Segurança traz 
estímulo empresarial

A ideia é que, em parceria e 
com a consultoria da Firjan, os 
prefeitos eleitos que assumirão 
suas cadeiras a partir de 2025 
possam aplicar as ideias de 
acordo com a realidade de cada 
município. Entre os destaques, 
esteve uma proposta de inten-
sificar a segurança pública nas 
estradas, já que o combate ao 
roubo de cargas e intensificação 
do policiamento são pontos 
cruciais para redução de custos, 
tranquilidade aos cidadãos e 
que estimule ainda mais a ativi-
dade empresarial.

Outro ponto debatido foi 
com relação ao fornecimento de 
energia elétrica, que é um dos 
principais desafios em todo Es-

tado do Rio. A intenção é que, 
algumas medidas, como plane-
jamento de podas de vegetação 
próximas às redes elétricas, sejam 
instauradas a fim de melhorar a 
estabilidade do serviço, aproxi-
mar as concessionárias e manter 
o abastecimento contínuo.

Discussões sobre sustenta-
bilidade e saneamento também 
não ficaram de fora. A propos-
ta, é que as prefeituras adotem 
o programa de concessão da 
Cedae para melhorar a gestão 
de resíduos e avançar nos servi-
ços de saneamento básico.

Região firma parceria
E claro, o investimento em 

capital humano para acompa-
nhar as novas transformações 
das indústrias foi outro ponto 

de incentivo. Para isso, foi fei-
to um convite às prefeituras 
em fortalecer a parceria junto à 
Firjan com o Sesi e Senai para 
oferecer qualificação técnica. 
“Precisamos de profissionais 
preparados para um merca-
do cada vez mais dinâmico e 
exigente”, enfatizou Henrique 
Nora.

Com o voto de parceria 
firmado entre a Firjan e as pre-
feituras, o presidente finalizou 
a apresentação destacando que 
este é o momento para unir os 
esforços. “Nossa região tem 
potencial para se destacar e 
crescer de forma sustentável, 
mas isso só será possível com 
um planejamento estratégico 
alinhado entre o setor público 
e o privado”.

Ana Luiza Rossi/CSF

Prefeitos e representantes da região Sul Fluminense participaram do evento

Sider Shopping anuncia 
novidades na expansão

O Sider Shopping, em 
Volta Redonda, anunciou a 
chegada de mais duas novi-
dades: a Casa Bauducco e a 
Democrata. Ambas as marcas 
têm operações bem-sucedi-
das e agora estão amplian-
do seus investimentos. Caio 
Costa e Brunella Confettu-
ra Costa, proprietários do 
Bob’s, trazem a reconhecida 
Casa Bauducco, especializa-
da em oferecer uma experiên-
cia autêntica e acolhedora 
ao público através de uma 
seleção diversificada de bis-
coitos, salgados e os famosos 
panettones e chocottones.

A operação proporciona-
rá, além da possibilidade de 
levar para casa produtos ex-
clusivos que não se encontra 
nos mercados, um ambiente 
para degustar cafés e lanches, 
aproveitando momentos de 

convivência com o visual da 
nova passarela panorâmica, 
que fará a conexão das duas 
torres do shopping.

Para complementar, o Si-
der Shopping anuncia tam-
bém a chegada da Democrata, 
uma marca de calçados reno-
mada que já é sinônimo de 
qualidade e estilo. A novidade 
vem para atender à crescente 
demanda por produtos de alto 
padrão, tanto para o público 
masculino quanto, para o fe-
minino, nova aposta da mar-
ca. A Democrata estreia com 
essa inovação, ampliando seu 
portfólio e abrangendo um 
público ainda maior.

Além da chegada dessas 
novas operações, outras ex-
pansões estão em andamento. 
O Cineshow, que já é uma 
referência em entretenimen-
to na região, está ampliando 

suas salas para oferecer ainda 
mais conforto e opções aos 
amantes do cinema. O Aperte 
Play, um dos espaços favoritos 
das crianças e adolescentes, 
também passará por uma ex-
pansão significativa, trazendo 
novas atrações e garantindo 
ainda mais diversão para as 
famílias que frequentam o 
shopping.

O segmento de gastrono-
mia e lazer tem se tornado 
uma das principais apostas. 
A pandemia trouxe novas 
demandas dos consumidores, 
que agora valorizam ainda 
mais experiências de convi-
vência em ambientes seguros 
e confortáveis. Nesse sentido, 
a expansão do Sider Shopping 
se alinha às tendências do 
mercado, com um foco espe-
cial na variedade de alimenta-
ção e entretenimento.

Divulgação

Outras expansões estão em andamento

Acontece hoje, dia 31, 
mais uma edição do Encontro 
de Mulheres realizado pela 
ACIAP-BM (Associação Co-
mercial, Industrial, Agropas-
toril e Prestadora de Serviços 
de Barra Mansa) e CMEC 
BM (Conselho da Mulher 
Empreendedora e da Cultura 
de Barra Mansa).  

Desta vez, o evento será 
na Academia Coliseum, às 
19h, com o tema “Saúde Fe-
minina – Outubro Rosa”. A 
palestra será ministrada pela 
enfermeira Priscila Dotta, 
diretora geral do Hospital da 
Mulher de Barra Mansa. O 
evento é gratuito e a inscri-
ção pode ser feita pelos tele-
fones (24) 3323-4861, (24) 
2106-1077 e pelo WhatsA-
pp (24) 99907-4475.

A ação tem como objetivo 
marcar o Outubro Rosa com 
um bate papo sobre os cui-
dados com a saúde feminina, 
ressaltando a sua importância. 
Serão abordados temas im-
portantes para o bem estar da 
mulher e formas de se prevenir 
para manter uma vida saudável 
e equilibrada.

A novidade desta edição 
ficou por conta das ações 
que serão realizadas após a 
palestra. As participantes 
serão convidadas a parti-
ciparem de uma sessão de 
atividades físicas divertidas, 
especialmente planejadas 
com o objetivo de ensinar a 
fortalecer o corpo e a mente.

Diretora do CMEC BM, 
a contadora Elaine Daniel fa-
lou sobre a importância dos 
cuidados com a saúde e con-
vidou para o evento. “Nosso 
foco é o empreendedorismo 
feminino, mas não se pode 
falar em trabalho sem falar 
em cuidados com a saúde”, 
afirmou Elaine. 

aciap e CMeC 
realizam 
palestra em 
Barra Mansa

CORREIO DO VALE

Assuntos em pauta na 
Câmara de Angra dos Reis

MPRJ firma TAC com 
município de Vassouras 

Falsidade ideológica

Cláusulas do TAC

Bispo internado

Ateneu Angrense

Durante sessão plenária 
na Câmara de Angra dos 
Reis, o vereador Charles 
Neves defendeu que as 
regras no pagamento 
de multas para estradas 
federais sejam imple-
mentadas também nas 
estradas municipais. 
Para isso, ele sugeriu, 
por meio de indicação 
legislativa, que a Prefei-
tura interceda junto à 

secretaria de segurança 
pública.
Ainda na sessão, o vere-
ador Marquinho Coelho 
homenageou o angrense 
Antônio Pereira Correa. 
“Nada mais justo do que a 
Câmara oferecer essa mo-
ção de aplausos para essa 
pessoa simples, humana 
e amiga, que faz parte da 
nossa família”, declarou 
Marquinho. 

A Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva do Nú-
cleo Vassouras assinou 
ontem (30), com a Pre-
feitura de Vassouras, um 
Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) para 
que seja implementado 
um sistema de registro de 
ponto por biometria facial 
para todos os servidores 

municipais. 
O sistema de reconheci-
mento facial será iniciado 
em seis estruturas admi-
nistrativas do município 
na forma de “projeto pilo-
to”, a partir de 15 de janei-
ro de 2025, devendo ser 
adotado em toda a rede 
municipal até 15 de de-
zembro de 2025.

O Ministério Público do Rio 
de Janeiro e a Prefeitura de 
Vassouras entabularam o 
ajuste a partir do caso do ex-
-coordenador de Emergên-
cia da Secretaria de Saúde 
de Vassouras, que falsificou 
suas folhas de ponto entre 

2015 e 2020, ao se encontrar 
também em exercício em 
um hospital de São Paulo, 
deixando de comparecer 
em diferentes momentos 
para exercer suas funções 
no município, praticando 
falsidade ideológica.

Entre as cláusulas do 
TAC, o Ministério Público 
também obrigou que o 
município amplie o aces-
so à informação sobre as 
cargas horárias dos servi-
dores, especialmente os 
da saúde, “gerando maior 

transparência deste dado, 
nos termos do que de-
termina a Lei nº 12.527/11, 
eis que é direito do cida-
dão saber os horários de 
atendimento de médicos, 
odontólogos, enfermeiros 
e demais profissionais”.

Dom Luiz Henrique da 
Silva Brito, bispo dioce-
sano, foi internado on-
tem, dia 30 de outubro, 
no Rio de Janeiro, onde 
será submetido a um 
procedimento cirúrgico 
de colectomia (procedi-
mento realizado no in-
testino) nesta quinta-fei-

ra, dia 31. A Diocese de 
Barra do Piraí-Volta Re-
donda emitiu uma nota 
clamando que todos os 
diocesanos e membros 
da comunidade se unam 
em orações pelo bom 
êxito da cirurgia e pela 
recuperação de Dom 
Luiz Henrique.

A vereadora de Angra 
dos Reis, Titi Brasil, está 
apoiando a construção 
de uma sede própria para 
o Ateneu Angrense. Tam-
bém durante a sessão 
plenária, ela comentou 
que o Ateneu foi fundado 
em 1973, e é uma institui-
ção sólida. “Toda a histó-
ria de Angra está dentro 

do Ateneu. Hoje o Ateneu 
está em uma sede pe-
quena, emprestada pela 
Prefeitura, embaixo da 
Casa Laranjeiras, e eles 
não têm perspectivas fu-
turas (...) É uma questão 
de compromisso com 
Angra, com a história da 
nossa cidade”, enfatizou 
a vereadora. 

Divulgação

Reprodução/Viajali

22ª Sessão Ordinária do segundo semestre de 2024  

Município de Vassouras busca mais transparência

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Mina d’água no bairro 

Voldac fica destruída

Senai oferece cursos 
gratuitos de tecnologia

Detalhes dos cursos

Detalhes dos cursos II

Barra Mansa testa novos semáforos

Exposição de finados em Resende

O Movimento Ética na Po-
lítica de Volta Redonda 
(MEP) recebeu imagens, 
registradas por moradores, 
que mostravam a destrui-
ção da cobertura da mina 
d’água do bairro Voldac. 
Ainda não está esclareci-
do se a estrutura foi alvo 
de depredação ou se o 
estrago foi causado pelas 
chuvas recentes. A equipe 
socioambiental do MEP 

lamentou o ocorrido e afir-
mou que conversará com o 
poder público sobre ações 
a serem destinadas para o 
local. A mina teve sua pri-
meira cobertura construída 
por moradores há pelo me-
nos 40 anos, sendo uma 
das mais antigas da cidade. 
As duas primeiras cobertu-
ras, segundo relatos, desa-
baram devido ao assorea-
mento do córrego.

Uma parceria entre o Se-
nai e a prefeitura de Volta 
Redonda disponibilizará 
cursos gratuitos da área de 
tecnologia aos moradores. 
Estão sendo ofertados cur-
sos de Operador de Com-
putador, Administrador 
de Banco de Dados e Pro-
gramador de Sistema, que 
acontecerão na Unidade 

Móvel do Senai, na praça 
da prefeitura, de segun-
da a sexta-feira, a partir do 
próximo dia 4. Os interessa-
dos podem se inscrever até 
esta sexta-feira (1), das 9h às 
11h30, e das 14h às 16h, na 
sede da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico 
e Turismo, localizada na 
sede da prefeitura.

O curso de Operador de 
Computador acontecerá 
das 8h à 12h, ensinando a 
utilizar os sistemas opera-
cionais, aplicativos e pe-
riféricos na organização 
de dados em sistemas 
computacionais. A quali-

ficação para Programador 
de Sistema (Back-End) 
acontecerá das 18h às 22h, 
ensinando a desenvolver 
sistemas para internet, de 
acordo com metodologia 
e padrões de qualidade e 
segurança da informação.

Por fim, a capacitação em 
Administrador de Banco e 
Dados, lecionada das 13h 
às 17h, ensinará a adminis-
trar sistemas de gerencia-
mento de banco de dados, 
documentando rotinas, 

projetos e controlando os 
níveis de serviço de siste-
mas operacionais, entre 
outros conhecimentos. Os 
alunos que concluírem o 
curso receberão certificado 
de Qualificação do Senai.

A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública (SMOP) 
começará a realizar tes-
tes dos novos semáforos 
das avenidas Argemiro de 
Paula Coutinho e Prefeito 
Roosevelt Brasil (nova via 
criada pelo Pátio de Ma-
nobras), ambas no Centro, 
a partir desta quinta-feira 
(31). Os testes têm como 

objetivo definir os melho-
res tempos dos semáforos 
para propiciar maior flui-
dez no trânsito dos veícu-
los, garantindo o conforto 
dos pedestres e segurança 
para todos. Mesmo após a 
abertura definitiva da nova 
via, os tempos dos semáfo-
ros serão monitorados, po-
dendo haver reajustes.

A Fundação Casa da Cul-
tura Macedo Miranda, em 
Resende, promove a 19ª 
exposição “Finados Cul-
tural” no próximo dia 2 de 
novembro, feriado de Fi-
nados. A mostra será na 
Capela do Cemitério Mu-
nicipal Senhor dos Passos, 
das 8h às 17h, com entrada 
gratuita. A mostra, organi-

zada pelo Arquivo Históri-
co e idealizada pelo saudo-
so historiador Claudionor 
Rosa, reúne imagens que 
retratam a história do Ce-
mitério Municipal, além 
de documentos, textos e 
curiosidades sobre o local. 
O projeto também home-
nageia moradores sepulta-
dos naquele espaço.

Divulgação/MEP

Divulgação/PMVR

Moradores de Volta Redonda coletam água no local

Interessados podem se inscrever até esta sexta-feira (1)

Consumidores se preparam 
para compras na ‘Black Friday’
Coordenador do Procon de Volta Redonda recomenda cautela

Por lanna Silveira

Com a aproximação da 
‘Black Friday’, que acontece 
no dia 29 de novembro neste 
ano, os consumidores devem 
se atentar a possíveis fraudes 
que aproveitem os descontos 
oferecidos durante o período 
para atrair os clientes. 

A “Black fraude” - expres-
são popular que ironiza os gol-
pes aplicados na data - é consi-
derada crime, de acordo com o 
artigo 67 do Código de Defesa 
do Consumidor, podendo pre-
judicar a reputação das empre-
sas envolvidas. 

Segundo João Silvei-
ra, coordenador do Procon 
(Coordenadoria de Proteção 
e Defesa do Consumidor) 
de Volta Redonda, o mês de 
novembro registra cerca 650 
reclamações diárias sobre gol-
pes referentes à Black Friday 
– com um aumento de 30% 
em relação à média diária de 
outras épocas do ano.

João explica que uma prá-
tica comum entre as lojas é 
elevar os preços dos produtos 
em semanas anteriores à Black 
Friday, diminuindo-o quando 
o período oficial de descontos 
começa - ação que ilude o con-
sumidor em relação a uma fal-
sa economia na compra. Além 
disso, é comum que criminosos 
se passem por empresas conhe-
cidas na Internet, vendendo 
produtos à preços mais baixos 
para atrair a atenção de clientes.

A equipe do Procon reco-
menda que os consumidores 
se atentem a ofertas com pre-
ço muito abaixo do mercado; 
descontos excessivos, que re-
duzam mais de 40% do valor 
original; lojas que solicitem 
pagamento por pix ou a contas 
de bancos virtuais; e anúncios 
de lojas expostos em redes so-
ciais, ou enviados pelo What-
sapp. Também é aconselhado 
que os clientes verifiquem, an-
tes de fazer a compra, se o pa-
gamento está sendo feito para 
a loja em questão, e não para 
uma terceira pessoa.

A advogada Carolina Fer-
nandes acrescenta que, além 

das fraudes, o comprador 
pode sofrer com atrasos nas 
entregas e falta de previsão 
do recebimento do produto 
devido a indisponibilidade no 
estoque - causada pelo exces-
so de pedidos devido aos des-
contos. 

A profissional explica que, 
caso a loja não resolva a situa-
ção voluntariamente, o consu-
midor pode ajuizar uma ação 
para recuperar o dinheiro pago 
na compra ou obrigar o estabe-
lecimento a realizar a entrega 
do produto; em ambos os ca-
sos, cabe ainda a indenização 
do cliente por dano moral.

Já em casos de fraude, Ca-

rolina explica que a loja não 
pode ser responsabilizada di-
retamente, o que demanda a 
abertura de uma apuração do 
caso na esfera criminal. Segun-
do o coordenador do Procon, 
a vítima deve abrir um boletim 
de ocorrência assim que o gol-
pe for reconhecido. 

João afirma que as chan-
ces de recuperação do valor 
perdido são maiores quando 
a compra é feita por cartão de 
crédito, devido a possibilidade 
de bloqueio. Caso o pagamen-
to tenha sido feito por Pix, o 
resgate do dinheiro só poderá 
ser feito dentro de 48h depois 
da transferência. 

Paulo Pinto/Agência Brasil

Clientes podem ser vítimas de prazos de entrega abusivos, descontos e sites de venda falsos

A prefeitura de Volta Redon-
da, através da Secretaria Munici-
pal da Pessoa com Deficiência, 
criou em julho de 2022 o ser-
viço da Central de Intérpretes 
em Libras (Língua Brasileira de 
Sinais). O serviço, essencial para 
facilitar a comunicação entre sur-
dos e o restante da população, foi 
ampliado desde a última semana 
para funcionar de forma tam-
bém virtual, por meio de um QR 
Code, facilitando o contato entre 
esse grupo de PCDs e os serviços 
oferecidos pelo município.

Para entender como funcio-
na o serviço, é preciso explicar, 
primeiro, o funcionamento da 
Central de Intérpretes. Desde 
sua implementação, o serviço 
conta com intérpretes de Libras, 
que podem acompanhar (via 
agendamento) os surdos para 
ajudá-los, por exemplo, em uma 
consulta médica ou estabeleci-
mento comercial. Outra opção 
é o atendimento presencial, que 
agora é complementado pelo 
serviço de forma virtual.

Implementado inicialmente 
na recepção do Palácio 17 de 
Julho, no Aterrado, ele funcio-
na da seguinte maneira: a pes-
soa surda se identifica para uma 
das recepcionistas como PCD, 
e ela vai direcionar o celular 
para o QR Code afixado no lo-
cal para acessar imediatamente, 
pelo WhatsApp, um dos intér-
pretes de Libras à disposição na 
sede da SMPD. O intérprete 
conversará, então, com o sur-
do por meio de Libras, e aí vai 
explicar para a recepcionista a 
demanda do PCD, assim como 
repassar via Língua Brasileira 
de Sinais a resposta da recepcio-
nista. Todo o serviço da Cen-
tral de Intérpretes é gratuito.

O secretário municipal 
da Pessoa com Deficiência, 
Washington Uchôa, diz que o 
uso do QR Code para acessar 

a Central de Intérpretes será 
disponibilizado por todos os 
equipamentos do governo mu-
nicipal, como unidades do Cras 
(Centro de Referência em As-
sistência Social), hospitais e de-
mais unidades de saúde geridas 
pela prefeitura, entre outros.

“A comunicação sempre 
foi uma grande barreira para os 
PCDs, e a Central de Intérpre-
tes via QR Code vai garantir que 
nossos cidadãos surdos sejam 
plenamente atendidos e com-
preendidos em suas necessidades 
diárias. Esse mecanismo assegura 
que a assistência em Libras seja 
prontamente acessível, elimi-
nando barreiras de comunicação 
e promovendo a acessibilidade”, 
disse Washington Uchôa. “Esse 
projeto não seria possível sem o 
apoio incansável do prefeito An-
tonio Francisco Neto, cuja dedi-
cação às iniciativas de inclusão 
social reflete seu compromisso 
com o bem-estar de todos os ci-
dadãos de Volta Redonda.”

O secretário aproveita para 
encorajar todas as pessoas e insti-

tuições a utilizarem a Central de 
Intérpretes em Libras. “Usar esse 
serviço não apenas cumpre uma 
obrigação legal, mas também de-
monstra um compromisso com a 
equidade e o respeito pela diver-
sidade em nossa comunidade.”

Mais independência
Uma das beneficiadas pelo 

rápido acesso à Central de In-
térpretes é Sandra Duarte, de 
41 anos, que na última semana 
esteve na sede da Prefeitura e 
pôde entender como funcio-
nará o serviço. Ela conta que 
já tinha o costume de solicitar 
um intérprete de Libras pela 
SMPD para auxiliá-la na co-
municação em questões do co-
tidiano, uma vez que a maioria 
das pessoas não sabem a comu-
nicação por Libras.

“Ter o acesso pelo QR Code 
em todos os locais vai ser impor-
tante para que eu consiga me 
comunicar, só em testar o servi-
ço me senti muito confortável. 
Não vou depender mais de ter 
um intérprete ao meu lado, au-

menta a nossa independência”, 
afirma, acrescentando as difi-
culdades enfrentadas quando 
está sozinha. “Em primeiro lu-
gar, tento deixar claro que sou 
surda, e aí tento algumas estra-
tégias, como escrever, usar mí-
mica, fazer leitura labial, mas é 
muito difícil. Com o QR Code 
para acessar a Central vou me 
sentir mais confortável.”

O prefeito Antonio Fran-
cisco Neto lembra que o go-
verno municipal tem realizado 
uma série de ações em benefício 
da população com deficiência, 
como a aquisição de abafadores 
de ruído para pessoas autistas.

“Essa iniciativa é ótima. Já 
oferecemos o intérprete de Li-
bras para acompanhar a pessoa 
surda, mas sabemos em que há 
situações que ela pode precisar 
do serviço e não tem como es-
perar pelo profissional. Vamos 
instalar o QR Code por todos 
os serviços da prefeitura, pois é 
por meio da acessibilidade que 
eles poderão exercer o direito à 
cidadania”, disse.

Volta Redonda cria a Central de 
Intérpretes em Libras via QR Code

Cris Oliveira – Secom/PMVR

Pessoas surdas que precisarem de atendimento no Palácio 17 de Julho já podem contar com o recurso

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Usina nuclear é vítima de preconceito, 
diz presidente da Eletronuclear

alexa salomão (Folhapress)

De posse de um estudo do 
BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social), Raul Leite, presidente 
da Eletronuclear, tem feito uma 
enfática defesa socioeconômica 
e ambiental pela conclusão da 
obra da usina nuclear de Angra 
3, sob o argumento de que a re-
lação entre custo e benefício é 
vantajosa para o Brasil.

De um lado, afirma, o ce-
nário de transição energética 
exige redução de gases do efeito 
estufa - um problema das tér-
micas - e, de outro, o aumento 
do uso de energia solar e eólica, 
que oscilam demais, não sus-
tentam sozinhas a segurança na 
base do sistema.

“Nossa base é formada por 
hidrelétrica com reservatório, 
mas você não pode contar com 
elas se o rio seca, e também te-
mos térmicas, que dependem 
do combustível. Térmica a car-
vão é extremamente poluente. 
Térmicas a diesel são poluentes 
e caras. Térmicas a gás tam-
bém”, diz. “Fonte nuclear fun-
ciona sete dias por semana, 24 
horas por dia, 365 dias por ano. 
Só para quando há manutenção 
planejada.”

O executivo afirma ainda 
que Eletrobras não pode deixar 
a sociedade com a Eletronuclear 
sem cumprir com suas obrigações 
financeiras, inclusive em relação a 
essa obra.

Para quem tem medo de um 
Chernobyl no Brasil, ele defen-
de que as pessoas estão mais ex-
postas à radiação quando voam 
de avião ou tomam banho de 
sol na praia de Guarapari, no 
Espírito Santo, do que dentro 
de uma usina nuclear.

“As pessoas temem usina nu-
clear por preconceito, por causa 
de uma publicidade equivocada”, 
afirma.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Raul Lycurgo: “Precisamos ter fonte firme, como hidrelétricas, 
mas que não sintam a variação climática”

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Qual a necessidade de o 
Brasil fazer uma obra como An-
gra 3, que é cara e eleva muito 
a conta de luz, neste momento 
em que se defende a redução? 
O que justificam gastos deste 
tamanho agora?

RAUL LYCURGO - An-
gra 1 e 2, é R$ 355 [pelo MWh, 
megawwatt-hora]. O estudo do 
BNDES mostra que uma tarifa 
de Angra 3 pode ficar em R$ 653, 
que é extremamente competitiva 
para uma fonte firme, nuclear, de 
base, resiliente. Alguém pode di-
zer: mas será que o sistema preci-
sa? Eu acho que a resposta está aí.

Passamos por uma das maio-
res secas que o Brasil já viu. O 
Rio Madeira quase secou e é 
só areia. Os reservatórios estão 
abaixo do que estavam no mes-
mo período do ano passado, que 
foi um ano extremamente gene-
roso de chuvas.

Tem a questão da intermitên-
cia também. Podemos bater no 
peito, porque o país tem a matriz 

limpa. Quase 85% é de fonte re-
novável, mas eólica e a fotovoltai-
ca oscilam. Vemos claramente a 
curva no ONS [Operador Nacio-
nal do Sistema Elétrico], quando 
a solar entra, ali por volta das 6h 
e pouco da manhã, sobe, atinge o 
pico ao meio-dia, depois começa 
a descer até escurecer. A eólica 
também oscila porque ventos os-
cilam.

Precisamos ter fonte firme, 
como hidrelétricas, mas que não 
sintam a variação climática. A nu-
clear tem sua contribuição nisso. 
Não estamos dizendo que pre-
cisa ser 75%, como é na França, 
nem 20% como é nos EUA, mas 
pode ser mais para dar o atributo 
de segurança ao sistema. A carga 
[demanda do consumo] está hoje 
em torno de 90 GW, e nós contri-
buímos apenas com 2 GW.

P. - O sr. poderia explicar o 
que é um atributo de segurança?

R. L. - É quando, de certa 
forma, você consegue planejar 

a produção. Quanto mais fonte 
intermitente você coloca no siste-
ma, para não gerar instabilidade, 
também precisa aumentar fonte 
na base [do sistema, para dar pre-
visibilidade].

Nossa base é formada por 
hidrelétrica com reservatório, 
mas você não pode contar com 
elas se o rio seca, e também te-
mos térmicas, que dependem do 
combustível. Térmica a carvão é 
extremamente poluente. Térmi-
cas a diesel são poluentes e caras. 
Térmicas a gás também. Fonte 
nuclear funciona sete dias por 
semana, 24 horas por dia, 365 
dias por ano. Só para quando há 
manutenção planejada. Se você 
acessar o site do ONS, vai ver que 
Angra 1 e Angra 2 estão a 2 GW 
flat [plano].

P. - O fato é que Angra 3 
virou uma novela. A obra já 
parou até por denúncias de 
corrupção. Agora, um dos in-
vestidores, que é sócio, a Ele-

trobras, sinalizou que preferia 
sair. Vale a pena o governo 
bancar sozinho?

R. L. - Fico triste de falar, mas 
Angra 3 tem 39 anos de constru-
ção. É irmã gêmea de Angra 2. 
Em grandes números, de 2009 
até 2023, foram aportados pelos 
acionistas, R$ 12 bilhões na cons-
trução. Pelos números divulgados 
recentemente pelo BNDES, com 
R$ 20 bilhões, a obra termina.

Pela modelagem, R$ 2,3 bi-
lhões serão dados pelos acionis-
tas, R$ 800 milhões pela Eletro-
bras e cerca de R$ 1,4 bilhão pela 
EMBPar e União, conforme o 
acordo de investimento. Todo o 
resto será captado no mercado e 
em condições de mercado, junto 
a um pool de bancos públicos, 
privados, nacionais e internacio-
nais. A usina vai operar por 40 
anos, e estimamos que, num pra-
zo entre 16 a 20 anos, o investi-
mento estará pago.

Pela privatização, que cha-
mam de capitalização, foi feito 
um acordo de investimento no 
qual a Eletrobras se comprome-
teu, após o estudo do BNDES e a 
aprovação do CNPE, a aportar e 
garantir os financiamentos que a 
Eletronuclear pegar no mercado, 
junto com União e EMBPar.

Está escrito no acordo de 
investimento. É obrigação dela. 
Por mais que diga que seu negó-
cio principal é geração hidrelé-
trica e transmissão, e não nu-
clear, e que faz sentido sua saída, 
ela tem direitos e obrigações. 
Sair significa que vai ter que 
transacionar também as obri-
gações que ficam. Não é assim: 
‘Ah, eu simplesmente vou sair’.

P. - Temos dois históricos 
de acidente nuclear que vira-
ram até tema de minissérie, 
Chernobyl e Fukushima. As 
pessoas têm até medo de morar 
perto de usina nuclear. Como 
garantir que não ocorrerá um 
acidente no Brasil? 

R. L. - As pessoas temem 
usina nuclear por preconceito, 
por causa de uma publicidade 
equivocada. Chernobyl foi um 
acidente na ex-União Soviética. 
Precisamos lembrar que, naque-
le momento, estava totalmente 
sucateada, e o governo resolveu 
fazer teste - algo que não se faria 
em nenhum lugar do mundo -, e 
saiu do controle.

Em Fukushima, um tsunami 
atingiu a alimentação da usina. 
Com o tsunami morreram 20 
mil pessoas, infelizmente. Ne-
nhuma perdeu a vida por causa 
do evento na usina nuclear, nem 
aquelas que atuaram no comba-
te à diminuição da magnitude 
daquele evento. O Japão conti-
nua operando a usina nuclear 
normalmente, e ninguém é con-
tra energia nuclear.

Nossos empregados e seus fa-
miliares moram a menos de um 
quilômetro da central nuclear há 
40 anos. O nível de radiação den-
tro da usina é menor do que num 
voo de avião internacional, onde 
há radiação cósmica. É menor do 
que a radiação na praia de Guara-
pari, onde tem as areias negras.

Tudo que entra e tudo que sai 
da usina é monitorado. Por exem-
plo, Angra 2 tem uma chaminé 
altíssima. Todo o ar que entra na 
usina, que passa pelos prédios, é 
monitorado por sensores, porque 
entrou puro e deve sair puro. A 
água que é usada para qualquer 
coisa na usina entra e sai pura. 
Rejeito nunca saiu da central nu-
clear. Uma luva, uma ferramenta 
que, de repente, possa estar con-
taminada, também estão guarda-
das. Nesses 40 anos de operação 
de Angra 1 e nos 22 anos de ope-
ração de Angra 2, nada em tem-

po algum saiu da central nuclear. 
Está tudo guardadinho.

Troca de combustível, ma-
nutenções, tudo é programado e 
anunciado. Prezo muito a trans-
parência de avisar previamente 
para uma parada não gerar alar-
me, a ideia de que algum proble-
ma aconteceu.

P. - Houve o vazamento de 
água em Angra 1, e a população 
só ficou sabendo por causa de 
uma denúncia anônima dizen-
do que era material radioativo. 
Como fica a confiabilidade 
com algo assim?

R. L. - A empresa não comu-
nicou porque estava dentro das 
normas da própria companhia. 
Tanto é assim que a empresa foi 
penalizada por não ter comuni-
cado. Posteriormente, a análise 
ambiental nada detectou.

Tanto CNEN [Comissão 
Nacional de Energia Nuclear] 
quanto Ibama [Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente] ana-
lisaram e viram que não havia 
nada para penalizar a compa-
nhia. O inquérito da Polícia Fe-
deral também teve de ser arqui-
vado. Mas a lição foi aprendida 
no sentido de que não importa o 
que ocorra, não importa se acre-
ditamos ser irrelevante ou não, a 
empresa comunica.

P. - Artigo de opinião publi-
cado na Folha de S.Paulo por 
especialistas do setor fez várias 
críticas a Angra 3, entre elas a 
de que baixos salários e cargos 
vagos são risco à segurança. 
Como está a questão do RH na 
empresa?

R. L. - Eu li o artigo. É um 
abacaxi atômico plantado arti-
ficialmente para causar desin-
formação. Sobre a questão dos 
funcionários, por transparência, 
mandamos publicar o salário de 
todos, exatamente como fazem 
a União, o BNDES. Está sendo 
implantado.

Os salários estão alinhados 
com a responsabilidade dos em-
pregados, e alguns são extrema-
mente altos, na casa dos R$ 90 
mil por mês. Claro que não é 
todo mundo, mas tem uma fa-
tia considerável da empresa que 
ganha valores acima dos que ga-
nham ministros do Supremo.

Não tenho cargo vago. Tenho 
excesso de pessoal e preciso enxu-
gar. Quando houve a primeira re-
tomada de Angra 3, em 2010, fi-
zeram concurso. A obra começou 
e parou, mas esse pessoal ficou 
aqui dentro. Tenho 2.000 fun-
cionários diretos e mais de 1.500 
indiretos tomando conta de duas 
usinas. Só para você ter uma ideia, 
as usinas mais eficientes do mun-
do operam com 400 pessoas para 
cada reator. Nós estamos pedindo 
um plano de demissão voluntária, 
para que haja um enxugamento 
de 487 pessoas.

Mas os autores do artigo tam-
bém falam que não temos seguro. 
Eu não sei de onde saiu isso. Eu 
tenho uma apólice que custa R$ 
6,3 milhões. É a apólice - vou ler, 
número 11872, e aí vem seis ze-
ros. Processo na Susep [Superin-
tendência de Seguros Privados] 
número 15414614998/202991.

Falaram também que a Eletro-
nuclear tem um passivo ambien-
tal passado, presente e futuro. Isso 
é desconhecer que cumprimos 
todas as condicionantes ambien-
tais e que existe um fundo de des-
comissionamento. O que é isso? 
Um fundo de desmantelamento 
da usina. No ano passado, apor-
tamos mais de R$ 400 milhões 
nele, totalizando R$ 3,2 bilhões. 
Repito. As pessoas temem a usina 
nuclear por desconhecimento e 
preconceito.
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